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=- JT====37lliw a reforma extendo o eieito- .Pelo interior .Fortaleza de Sta. Cruz i A tire-d'aile I TdOgr&IUin&S
Director tPelO ©XtePlOl? d oormittindo que bo alia- A respeitodo desagradavel in- M-

..»• „aqowt.iia«.:»at«N»*A tern os analphabotos do maia do pa PIT AT FEDERAL cidente ali occomdo escreve-nos — ldJL3>f\ ftm*— * I *— I PORTUGAL » • /Ma unlflarlna lionn-I CAPITAIi .bl^DLKA.U I o qosbo distlUCtO amigo sr. capi-l « d'elleno* fallo LubneU, eausaado pro- (JflDWlfli Ci KJ X/W
R.dactor politico POKlHJ»Aii_ trinta annos e os aoldados licen- 0 ooron0i Sampaio Riboiro „rveta Arnaldo Luz, di- ® —<«• "• r

b| »«u»uj.am«5 0 direotoriodo Partido Ro- CI°^0^forma 
fixa as modalida- ap0nBQca Sden- F10 c0'uraandMtc d'"3a Pra«ade

Secrotario da R.dac?ao pubUoano re.olvou erne, fawo dos ^ roconhocim0nto da no- amosf^^ caro gr RedrtCtor J^.±SS^^SfSSIkofissor c,-kmkst.no aairie olo.toPres.dGnto da^ Republtoi q ^ ^ Qfl novoa 80na. jo^ 
da^ do 

{orrQ on. «Meu caro^ sr. Redactor
I UL'IUmamonlc ' apparcceu cm Beilim I

Til 1° ^Fallocou no Porto o distin- dores. gastado numa pedra oxtrai-l pc?0.]jie tornar publico pelo! i-«t'«-»rnb*«/i?""ns?ns*iH!#*rq"nr«a•! J
oto industrial sr. Visconde do attFMANIIA da da niina do sua propneda-Leu jornalj quc 0 telephonista «,« „n«nn rxemnUt de
qn,i-n Qnnrnfl ALLUMAW11A dee do coronol Francisco do I \lello auc aaui Bervio ate houtera, •,1o7allnntC6osse,3ep»i8<« rxhibira* |Souza •_ Em virtudo de BO tornar cada Pnulat situada no Arraial de L0 foUbaolutameute, recolhido LS°Ai'i"ii"

INGLATERRA vm mais paten te o auxi io pros- sao j0g0 Baptiata, oeato do Mi-\& ellxovia d>esta Fortaleza, por g;A*Lw,l{ "d"l"p " ^
EmLondres. cauaou a maia tado pola Sorvia aos nlbanezoa, na8 motivo de urn incidente havido /<¦'• nun <iu i•Jhm°M";!«°pA8,,2

profunda impreasiio. sobretutdo o governo auBtriaco ordenou S.PAULO com o immcdiato. I ?knm°Ta"0aiien?ar» do publico como^ I
noacirculoa financeiros, a noli- uma vigilancia ma a aevera,, na A bordo do vapor iteltmo 0 quc ae pas,ou foi, Unicamcn- thSS^"S%vt,, K,r-
cia id agora confirmada, deque fronteira da Bosnia o na ooata ,Giano» que ae achava ancoia-L Q SCg-uitito, isto e, o que vou »»»"*, fi l
o Birkbeok Bank ia suspender da Dalmacia, para evitar con- do n0 porte d* Santoa man.- reja(ar
pacraraentos. trabandoB de arraaa festou-se yiol.3nto incondio ijs Ha, u'esta Fortaleza, uma aula i « mi » .

O pasaivo do Banco anda por O Governo do Montoneg prjmoiras horas da manli.i do Iprimarin par.i as prawns, e d'ella \\ invasao de
375.000 libras estorlinas. A cau- conaidora erradamente|Como u l g do corronta. ., era encarrcgado, mediante retri- Matto GrOSSO

La do deaaatre foi a deprooia- incontivo .1 aua oxpnnsao a ma- Acredttam unsquoofogo jS bui So pecuniarig,0 tclcphonista, trinmnitidos
Lnn rlns ffnrantias nuo o Birk* nifesta^ao leita pela Auatria- vlnha lavrando em viagom o nos ultlmos tempos Telegrammas tiansmitiaos
book Bank dova &a auas acgOea, Hungria, a favor doa albanozes. outro| attribuem-no ao atricto I 5o e'stqava'ii,raudo a essa incum- para Guyabfi ao Governador d*oLno; ropu

Larantias ouo eram ropresenta- Oa politicos italianos affir- do a]guma prancha com °9 vo" Lencia a devida imnortancia Esta^pm 9 do corronte coin- a„ us 0f|
Idas polaa conatruccjoes quo eilo Um que o sr Aehrenthal pu- Lmos _do enxofre • depoaitados Adrertido, pelo immediato, res- 5™!^^wmSSLhoJHu.

i nossiiia blicou a declaraQao hobtll a lut- n0 p0ra0. nr.ndeu llie mal o telenhouistahr^ • j ^
J Eape'ra-ae quo o Birkbejpk quia, no orgam officioso do mi- _ o vapor cGiano» cliegou a- Mcllo foi 0Ut50) dis*pensado S0.b2nd,d^? P'^Sav"^Iftu 

m!|-
i fnk nncarfi iminediatamente nistorio do exterior, cWiener qui no dia 3 do corrento, pro- , dit0 encar(ro Iiciadoa do Paraguay, invadiu r„ hcttpa
•isLKXHfriso de |toradenblata»,ai)etia|lS^ pro-lcedonte de Genova l»««d. WyJ „0 ala no,dl.rff

doz shillinL'a nor libra o, dofini- venir qualquer eventual ac^ao Ljggde i0go a descarga. see-uinte ao cocontrar-se com o terntoilo dosto Lialtadi°,najron
toaSSfniM .hming.ro daMiJ»n lavor do. alb.no- Hoje t, Chora, da manhtfeSo"„'Sb d.
tnnilinm so diz oue elle so rea- zes. ao aerem abertos oa poroea, . neo-ou-lhe o telephonista commetteu tod;a a soi ;e oe ao
brirl donois do roorganisado- Ad autoridadoa consularea da grossoa novellos do fumo 80 Melll o cumotimento a fque lem P'^daQooa. atacando fazendaa,

Ao o.paHiar-se ISda fal- Austria-Hungri. 0 Italia ona p.- ?lev„,m do local ondo dl de!t™""
fencia do Banco, enorme mul- razzo solicitaram doa respecti- 0 onxofro, em viata do quo o do sao cnc0ntradas, pela do "nbitavjoa, etc.
tidao acudiu ao local, aendo ne- voa governoa a presencja de um p0S8oal de bordo eatendeu as imeira vez cada d;ai por quem O govorno doEatado ordenou telra cal
cessario que a policia intorvios- vaso do guorra para protecijao Irnanguoiras e atacou ^alente- ^uer ejai que n5o pertenga 4 immediata concontraQao do for-
so, para conter a indignaoSo aoa seua naoionaes. monto o fogo. Gnamicao militar. Chamada, p;- ka policial na villa do Bella Inque
coinmunicativa dopovo. Numo A imprensa, oin geral, tratan- Pouco dopoia comparoceram ,o imn^diat0 a atteac^o do tele- Vista para repellir os mvaao-
rosas peasoas lesadaa ae quoixa- do da situayao no oriente ou-l0, bombeiros. quo acabaram de phorij|ta Mello para essa irregu ros. ^ diroc
vam, om altaa vozos, do sou in- ropeu, accontua que tambem_a oxtinguir_ o fogo, fis 9 horas ]ar;dadc pej0 raeamo telepbonis- O capitao Antonio Gomea, rG;os orde
fortunio; e deram-so aconas ver- Allomanha deseja a introuucQao Ma manha. ta lbe foi declarado que, absolu- commandante da forga policial inqllorito
dadoiramontecommovodoraa. do reformaa liboraea_na Albania, Oa prejuizoa s5o constdera-1 t.imcnte nSo 0 cumprimentaria, jd concentrada, om numero do ment0 de

—Communiiam do Londrea o, noaso aentido, nao p6do no-1 voia. Id'aqaella occasiao em diante, des duzentoa honiena, aclia-ao na nistracjaoi
Uciuo as eatatiaticaa commerciaes gar o seu apoio & nota do go- _o Dr. Americo Lopoa Che- ^ desge fazenda .Monjolinho., do pro- io

relativns ao moz do maio proxji- vorno austnaco, o que nao si- fG do Policia do Eatado, apre- Ante hontcm,otelephonista «fezI priodado doar. Clemonto Bar-
'¦ I mo findo domonatram quoaa ox- gnifioa de modo algum quo a sontou o seu relatorio ao Pre- d (UtQ feUo fet0 6) ncgou a0 bosa, no encalijo dos inva3ores.
"• portacoes do Reino Unido subi- politica da Allemanha viso a in- sidonto Dr. Bueno Brandao immediato, accilUosamente, o cum A villa Nioac estd amoa<;ada
' ram a 40:449.800 libras esterlil dependoncia da Albania. Isuggerindo a id<5a do croar a- itupnlo devido e recebeu, enlao do sor invadida pelo grupo do

naa accusando a differonga pa- A noticia publicada por quasi qui Um aaylo doatmado a me-l^ mcgm'o immediat0i Voz de pri- malfeitorea quo se acha acnil-1
ra mais, de 4 o meio milhoes do todos oa jornaes europeua, do noreg deavalidos. Ua0 nolo desacato i sua autorida- pada dosde hontem nas suaa
libras om rolagao a egual moz quo a Russia desejava a reuniao O mesmo relatorio lembra a dc deSacato que estava menos proximidades. .
do 1910—o qual foi jd consido- de uma conforencia internacio- conveniencia de crear 6G loga- La'nc„a,ao do cumprimento que 0 govorno providenciou para
rado um anno oxcopcional. nal, para tratar da questSo da r03 de Dolegados nas diversas I ^j*te pre8enciado por sub a organiaagao do outros nuoleoa

As importaijoos represontam Albania, nao encontra apoio na circumscripQoes do Estado, lo- ordinados do immediato. do rosistoncia o ataque, om va-
o o total de 53:029.800 libras, ha- lmprensa alloman. gares que serao prohenchidos Recebida a voa de prisao, o te- rios pontos aos invasoros.

impo om piano socundano no vendo alii uma diminui<;5o do Oa jornaea allemaoa unanimo- por bachareis em Bireito iephonista Mello fanhou, rapida- Chogaram tambem noticiaa
lio da fodora^ao braaileira, ro- 1:300.000 libras em rola?ao a mente declaram que a_AUema- RIO GRANDE DO SUL L^te, sua residencia, e, d'ahi, estenaas da morte de vanospo- »

gado a uma situagao suBal- maio de 1910, e um augmento nha ostfi rosolvida a nao parti- O ministro da agncultura dr. J, m esildos iasuitos ao liciaos, num tirotoio com Bento
irna no confronto com os do- do 9 milhoes, contra maio do cipar nas questoes de politioa Pedro de Toledo, concedeo o f-mediJ;to que affastando-se pa- Xavior; as mortes nao se deram
iais Estados, o nosso vao ra- 1909. interna da furquia. premio de 15 contos ao coro I a communicar.me 0 facto, deixou por6m, quando aquelle caudi-l
idamente, n'estes ultimos tem- A diminuigao referidadeve-se 1 1 1 nelGoelzer Netto, agricultor 0 um ca^0 d'esquadra guardaado, iho atacava o alferes Heraclito, I
os. conquistando os maiB se-|ao facto de terem 6ido aggra* o governo da Republica acaba de Jintendento de S. Loopoldo, poi |acasa teiephonista, ati que eu como constou a pnncipio. |
uros e efficazes elementoa pro- vados os iinpostos sobre certos mandarpor intermediodo ministro da haver elle plantado ma,s ae Leliberasse a respeito. Bento Xavier entrou na vu-
ulaorea do seu progreaao. genoros alimenticios o bobidas. 200 ,hoota^ d°¦Ktg,? 6m ter' Tomar.do conhecimento do fa la do Nioac, abandonando a em do Linha
Nota-ao quo, omquanto aqui A importo(}5o do aaaucar dos- t. Samomni, reteUvament* i delera ra3. do ®.ua P1'0^® jna clo, instantes depois, recommen- seguida.

3 procura attender d solugao cou, ummilhaojea da borra ,]0 littoral. Aqiielle cavaiineiroo um aos ^ ao immediato que fizesse rc- —Tendo os jornaes do Rio
o todosos problemas econo- cha, 2 inilhoos de libras Consiste a inven^o de um appa-1 maiores agncultores ae toaa a i q cal)Q ua(jra do logar I noticiado que o movimento do
lico-administrativos, o Gover- At<5 o fiin de maio as importa- rdjio, cujov®®Eredo em tempo • seu zona norte do Estado do }^o\ ficara, convidei o telepho-1 Bento Xavier obedece a pianos
o Federal vae concorrendo po- Uoes augmentaram 3 mUhoes e # sr.samonini nor«querimento Grfnde 0 cultlva ainda 1 nista McHo a nao sahir de sua re- politicos do Partido Progres- |Merosamente para quo esse mo- lasexportagoes 17 milhoes de li- qUC entregou ao sr. presidente da outras sementes em gi na(3lsjdencia e, por telegramtna, pedilgista desse Estado, que tental
imento se accentue cada vez bras, em relagao aos cinco pri* Republica: quantidade. , , . ao chefe do districto telcgrapliico collocar no governo o dr. Me-
iais intonsamente. meirosmezes de 1011. "£ ^^ |u0ant°scc"506 f'sca da °„ult"ra„d° sua retirada da Fortaleza. tello, o <Commercio», jornalL. „
E.offectivainente, so o govor- — da contra qualquer. navio de guerra I. lal\t.as 1n ' jJ Attendidoo rueu pedtdo retirou- affoi(joade dauellepartido, des-

o do bonomorito sr. coronol ESTADOS-UNIDOS c„ic tentasse uui l)ombnr<leio, um Grande pediu ao miniaterio ati | e jj0Utein da Fortaleza, coin to* niente semelhante boato, dizen-|
ridal Ramos, com easa notavol 0 nreaidento doa Eatados Uni- dpsembjarqu. ou outro qualquer mo- agncultura alguna milharea a0|da a iiberdade, o telephonista do cque o Partido Progroaaiata
larividoncia quo o caracterisa, dog 81. William Taft recobou 71 i?atn nem de arU&a nem !? 3 • "r"! 'MeUcSf que foi, gentilmente, trans- na0 pactua com o movimento
¦ao dotando o Estado com os uma carta oin que o ox-proai- j Il3ana?rM1^na£i?^nHn B°r0m dlS" 

portado, com sua exma. f'.imilia Lrmado por manter o inaximo rd
tielhoramentos deque este mats jfln4Q Roosevelt nao a6 lhe as- tea. de terran que se effectuam to- triDuiaas no Lisiaao. ba^aerens, em embarca952s da respeito fis leis e as autonaa-
ilcesaita, O Governo Federal, 80"iVo SoSo na campanha H « opefeoes,'tendo oapnarelh. Esse podido vao ser satisfei- PortfleBza Idea conatituidas. Nao ae p6de
ittondendo 6b solicitagoes do 1)re3idonciai de 1912, como lho Stosw a?corpo de° MgMharia mui t0 6 

AntnnIoirprado Agradecendo, sou dizer, assovera eaaa folha, som
foverno do Estado, e doa noasos declara quo em nonhumas cir- tar. O apparelHo nao prscisa para Pa™ n,nnrir/, gii! Amigo e admirador Amctldo usar de que cs mombroal ^isforyados represontantes, torn cumstancia pormittird quo os sua manobra de um ponto especial- oonto uonQaivea, tjuaporo, o I (ia commaudatite da Forta- deaae partido oatejam envolvi-
irocurado auxiliar oaao patrio" S0U8 nmieos indiquem o aeu no- meiite forlitcado. veira Murtins, Marian8 11:men- g ta Cruz». • dos em tal avontura political
,ico movimento. I me coZ c3idato ,'i pieaiden- Em 2^ tel-° BT do Tnumpho, re- , , gg j  O govorno federal ordenou

E' aasim que alem da inspo • Lia t^Has as ?installa90eS provFsorias, 
"ne- S'003 baananeh'LPlaerao 

' 
on- Dontro do P0UC09 dias deve &a forQaS .de linha' qU° f'6®1®111itoria do povoamento edaEs* —Diz um telegramma de Was- cessarias parataes manobras; e se«- as ae oanane Tnfyon cruzar aguas brasileiras o vaso o seu apoio ao governo do Esta-

?ola de Artifices, Eoram oreadas hi t n qUQ 0 BPi philander do dada a possibilidade de poder viadas para a bstroua, vgea- 0rra chileno <Chacabuco>, do, para que eatepossa restabe-
io Eatado a inspectoria agrico- Kam', secrotario do Departs- §^1" potod'Jle^sS 

do' 
^ZlnSaShv 

q que vao a Londrea represontarIiocer fi orde.n, vopellindo os au-lj
a, a inspectoria veterinana, e o m0n|.o ifjstado, assignoucom d« defeza ser organizado a maneira|ra,T • m rflpobidas De-lOS0U Pa*z nas ^e3^as da coroa' dBciosos aventureiros. I
iaboratorioaiiti-rabbico, achan-L 1,Qin,030ntante de Nicaragua, dos parques aerostatjeos_ militares. Logoquei £i] . , . P,0 Ingo do Jorge V. Espora-se em Guyabd queJo-so bem adiantadaa as nego- L tratado qu0 dove estabelecor Grn<;as « esta poss;|hdade Jetrans- la ?nsP0Ct.°„lla Esse cruzador que foi cons" d0ntro de poucoa diaa eateja dliagoos para a inatituigao do L situaQa0 financoira daquolle ^ses dePopei «ca^icfcta|UShS"mettte'tratard 

d3S rem°3" truido noaeatalertos doElswick, a0onrd'om restabelecida e comple- Jam aprendizado agricola^ alem ajz< i«teiro c«m seu immenso littoral to-Is * « P „ I pela firma Armstrong, em 1898, tamento anniquilado o chefe dol
do outras medidas,quo irao sen- q tratado estabelece um em- do protegido e ftcaria ao abrigo de ag estevo muito tempo sem preten- movimento actual,que, pela ter- rdo opportunamonto tomadas. prestimo deatinado ao canceUa- qualquer s.rprera. hnfluencia para o piantio ae in at6 

qu0 o Chile resolveu ceil.a V0Z convulsiona esse Ea- dEm face desae movimento da actual divida extei.?a> ^ara^dlleza''Elo^ da\SM Pornnaia Avelino Bo«res adquiril-o, dando-lhe o nome de £do. 
'

Balutare bonefico, que movi satiafagao do varias reclamaijaea costa, mas, ninguem ignoia que ate , . f d noliria o Manoel «0hacabuco», om troca do prr  L , ugrj , , monta aa noaaas onergias o pro- motivadag pola mS adminisU.a. hoje 0 nubmnrin0 4 >mn arma ciga, sub-chefe de poll a, mitivo «Quatro de Junho;:»
motte bnlhanto futuro os oapi- a d presidente Zelayae pa- cujo poder ollensivo, s.nd. umca- Jos6 Lobato, e capitao joa o«Ohacabuco» fideigualtypo Hospital de Candada
taes eatrangoiroa affluem ao |aameatoPda8 inde1nnlsa«5ea ga %0%*{'raSSiS\^im doV^kasago», da marinha do
nosao Estado, fornecendo aaaim |UQrra reoe^ Serao tambem a"^ Se ^^ontaria "T3^^r!^|ixtMa5o^ 

U«««ra japleza, cuja conatruo- movimento na P dezena do
ao Governo os olementos do ind0innisadaa aa einpreaaa a feitaem condi(;6espouco Invoraveu. nel Avelino grande e cao 6 tambem dovida ii caaa Ar- mbz db maio de 1911
quo caroco para maia facilmonto ouetn 0 m-eaidonto Zolava fize- OJapparelho obfa de maneira inn- terras lavradas e prepaiaaas, PL. —

"ramma° 
Pl'°' "legaes, com dos- Os sl'us caracteristicos 

Jo: ^gramma. prezo dos intoresses do paiz. O pr.duzjdo seu effeito. Contra elle aao f°'iI7afo^° deslocamento, 4.200 toneladaB; &***,>»»/«»£ i ff
O telegramma quo publica- em ,estjimo je que se trata e {ia defezn. duzentos heotaro comprimonto, 110 metros; lar- total " <* "A

lliosem outra secijao, notician* rinovpndfii'li de tresmilhSoB E manobradode terra e sua acpuol U coronel Avelino ioz expo- 1 1 a mntrnq- rnlado 6 me- Tivtram alia i J w7\
do que estao ii disposigao da elterUnal terfi como flca inteiramente ao abrigo dos mul- riencias, substituindo a lavra- gur«,14 metr09- calaao' mo 1 i A
Estrada de,Ferrodo Blumenauo fendimento das Al- mconvementes de uma ponta- de ^ 

de^avanbse tr^ 
da for(;a de 15.000 caval- _

oa capitaos de quo carecia paiao jandegas qU0 £icarao sob a fis- Poucos apparelhos podem acabar mulas,.obtenao opt loado vapor aa suaa duaa ma1 Nome dos qua tivoram alt«
dosonvolvimento d oaaa linpor-^ j caiisaQao norte amoricana. simultuaneamente com uma esquadra | tadosj Inhinas. cuiavelocidade marca 151 Marcelino Jose Teixeira, Joao|

ate'via da commumcaijao, o| E' opiniao goral em Waahin- inle'r®'lamanho 
j reciuzido seu casto TT7! ..1 ,i„ I n6a por hora. , Peters, Joao Quintino Vieira.Joio h

mats uma prova eloquonto 01g(,on que 0 Sonado nao rccobe- barato e sua construcc;flo possivel aoIe.?X°"u S*o'rtis«, O seu armamento conata deKaj0nio Pereira, Nicolau Boeris, h
jrrefurtavol da confianijado nos- favorav0lmente esse tratado, paiz. Th^tdonuft uin canliao de 208m/m ii vante.e jo5o pampliilio da Rocha, Ange- r
so futuro. . I pois quo agora mesmo se estd , ¦ —K, ¦  ISb'ic3at0r»t*ma bencmerii. As«.«i»9jo e de»ti- outro & rfi, 10 de 120 m/m e 10 hina Custodia dos Santos, Maria e

Satisfeitos comesae acontecr 1 manifestando contrario ii iden- 1 n,um»*«n»Unym«" "v"' m/iyn I do 47 rn/m 0 cinco tubos de lan-1 Oreacencia Caldas, Augusta Ro- t
rnento, ousamos esperar que to tica conven<}ao, firmada entre PrefO da LUZ o.o.iMa«, 'SSoo fe-torpodoa. sa Gomjalvea e tratado em quarto 1
doa oa bona catharinenaes,n essa I Qg Egtados Unidoa e a Republi- Nq8 requerimentos em quel riTdr°nAi(*». .in«!nnl O «bloclc hana» 5 rovestido de reservado Simphrosia de OliveiraI c
enocha de operosidade que atra ca de BonduraSi Oscar Lima , Alberto Cor rea e "'r* 1 v™ uma espesaura de ago de 127 Souza.Bernardo Schmiegelow, pedi- sf000 m/m. Nomas dos que

ARGENTINA ram providenoias sobre a exi- m. coiu?. c.br.i loiooo I Ease vaso de guerra deixou10 Horacio Evangehs a • T '
O Governo da Noruega com- gencia do pagamento, feita po- f*10/000 porto de Valparaiso no dia 8 do Francisco Eaptndola, Actonto jo-

municou ao Governo argentino ioa arrendatorios do servigo do 4"" I paasado, com deatino a Buenoa Ee da SiWa Marques, Anineiu
quevae construir uma podero- abastecimento d'agua e forne- vi.i«i. .. Aires, e dahi para o do Rto. dos Reis Dutra, Nascunentoiiie -
sa estagao radiographica no ar- ciment6 de onergil electrica S.^rd" ^  . . aao 1 ¦  rique.de Ob*eira,ECarolina dos

samente dedicou toaas as suas chip0iagO do Spitzberg para para illuminaQao, da quantia 2/000 o sr. Director da Escola Nor- Santos, Florinda Merenciana
onergias. unjr 0 mar Baltico ao continen- na0 inferior a 10S mensaeasrpe- Amm« mal Dede-nos para doclarar a quem Souza.

—^ jto europeu. lo ultimo daquellea servico, deu jo,%'on^ro".i,r.i y™ interessar possa, e afim de evitar phahuacia do hospital .
Estrada de Fcrro dc 0 er.Governadar do Eatado o ae- s- J"° ajau paasCs a muitas peseoas, que des- Formulas aviadas pa

Itlumcnau ITALIA . guinte deapacho: Nos termos j.i« Wu.»Td»^P| Ifooo I de Abril ultimo, a Inspectoria de ra as Enfermarias 152
Oexmo. sr. coronel Vidal Ra- Telegrapham de Turim dizen- do oontracto o conBumidor s6 c° AWrym'r"'Saude funcciona no edificio da I Idem para f6ra, aos

mos, govemador do Estado, rece- do que, na expoai^ao interna- g obrigado ao pagamento da SrcwtK.™ 103000 chefatura de Policia e nao no „ 72
beu telegramma do sr. dr. Goes, cional foi inaugarada a socgao iuz que effectivamente consu- u., T^/wolno predio 4 esquina das ruas Tra- Puulua
director da Companhia Estrada de destinada' d arte typographies mjr, (Continua) |jano e Tenente Silveira, ondel _ __ on i
Ferro de Blumenau communican- retrospectiva.  " 1 oam 1 1  

|deade aquelle tnez, esti installadaj TOIAL
do-lbe acharem se promptos 4 sua Ao acto inaugural assistiu H'ngrnn I nteria NaClOnal a Secretaria d'aquella Escola. 1

seas I-i

Pranchoes sobre o projecto de reforma e- Campinas e Manoel Victeu° Om^venQ JBda 'llto
fai«o5 ^•conifnwMi»vr^e«^«ij»i* • E»-|]9i|0?a| apresentado 6 camara, dos Santos. tB®
gull 4c ttnat •» o#ntn» »

EsVa<lo tlí SanU Cttkann

ÍANO? 0\^.

ORGÃO DO

Dlrector
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Secratarlo da Redacção

PKOFISSOIl CLEMKNTINO BUITT#

Si£SAC?eMS
SANTA CATHARINA

FLORI AN OPOLIS

«ELEIÇÃO PARA UM DE PU-
TADO ESTADOAL

A commiasão exocutiva abai"

iPelo exterior

PORTUGAL

O directoriodo Partido Ro-
Ipublicano resolveu que foaao
loloito Presidente da Republica
Io sr. Bornardino Machado.

-Fallocouno Porto o diatin-
loto industrial sr. Visconde do
| Souza Soaroa.

INGLATERRA
Em Londres, causou a mais

profunda impressão, aobretutdo
Inoacírculos financeiros, a noti-

.ado, pormittlndo que bo alis-
tem os analphabetos do mais de
trinta annos o os soldados licen-
ciados.

A reforma fixa as modalida-i
dos do reconhecimento da no-
moaçüo do todoB os novos aona-
dores.

ALLEMANIIA lep»is exnibira»Paris, Pelursburg,

xo assignada, tondo om conaide- cia jí agora confirmada, de que
ração a indica<;3o feita pelo Di- 0 Birkbeck Bank ia suspender
roctorio do Itajahy, do nomo do pagamentos,
nosso illustro patrício dr. Ne- o passivo do Banco anda por
rou do Olivoira Ramos, para 375.OOO libras ostorlinas. A cau-
prooncher a vaga aborta no sa do desastre foi g deprecia •
Congresso Representativo do çgo das garantias que o Birk*
Estado com o fallecimonto do bock Bank dava ás suas acçõea;
dr. Podro Ferreira o Silva, (garantias quo eram ropresonta-
vem recommendar ao eleito* Mas polas construcções que eilo
rado do ostado o nomo daquello possuia.
jioaao illuatro patrício o espera Eapera-so quo o Birkbeck
quo encontrará a adhosão do Bank pagará immodiatamente
todos, concorrendo para prosti- a0s seus oredores na razão do
gial o, com uma brilhante vota* dez àhillings por libra e, defini-

tiyamento, dozoito shillings; (
também ao diz que elle se rea
brirá, dopoia do roorganisado-

Ao os[)alhar-se a nova da fal
fencia do Banco, enorme mui
tidão acudiu ao local, sendo ne-
cessario que a policia intorvios-
so, para conter a indignação
communicativa dopovo. Nume
rosas possoaa leaadaa 8e quoixa-
vam, em altaa vozoa, do seu in-
fortunio; e deram-ae sconas ver-
dadoiramento commovodoraa.

—Communiram do Londrea
quo as eatatiaticaa cominerciaea
relativna ao moz de inaio proxj
mo findo domonatram queaa ox

da da mina do sua proprieda- Len jorna]) qUe 0 telephonista
,de e do coronel Francisco do Mello,que aqui serrio até lioutcm,

Em virtudo de bo tornar cada Pauiat situada no Arraial «Q n5o f0i abgolutamente, recolhido |
vez mais patento o auxilio pres-1São João Baptista, oeste do Mi- L evlx0Tia d»esta Fortaleza, portado pola Sorvia aos albanezes, na8_ motivo de um incidente havido
o governo auatriaco ordenou S.PAULO com o immediato.uma vigilancia mais severa, na ^ bordo do vapor italiano Q ge pas)i0U {0i( ünicamen-
fronteira da Bosnia o na costa «Giano» quo so achava ancora- L sC£ruinte ist0 é, o que vou
da Dalmacia, para evitar con- do no porio de Santos mani- rej'atar 

'
trabandoB de armas. featou-so violento incondio áa Ha uiesta Fortaleza, ema aula

O Governo do Montenegro prjm0jraB horas da manhã do ima'ria ar<l as pra<;n3i c d'clla I A invasão de
considora erradamente^omo um 8 d0 corront«. .x era encarregado, mediante retri-
incentivo á suaoxpnnsãoa ma- Acreditam uns quo o fogo já bui 5o pecuniaria, o telephonista,
nifestação feita pela Áustria- vjnha lavrando em viagem o Mello ue no, ttitjm09 tempos
Hungria, a favor doaalbanozes. outros attribuem-no ao atrioto I 5o e's^va liffatldo a C5Sa ;ncum.

Os políticos italianos affir- do alguma prancha com os vo- . . . .. im lancia
mamquoosr. Aehrenthal pu-|iumos do enxofre dopositadoa| AdrCrtido pelo immediato, res-lmunicam que o caudilho Bento| Accrcsccutauí os despa^
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ção.
Fpolis—14—G—911.
Pereira de Oliveira
Ca rlo.i Woriãha uni n
Dnrval Uelchiades
Emilio Uluin
Lebon Regia.

Ephemerides Gatharinenses
(1Õ00—1910)

OROAlf IZADAS F0K
Lucas Alexandro Boiteux

Junho -17
177-1—Assume interinamente o car-

gode Provedor da Kazenda Real Ma-
noel José Kamos.

1811 — E' creado em Santa Cathari- 
lia u carS° de Juiz de Fira e Orphâos, .iol.taçg0g do Reino Unido aubi
com o ordenado annuajide -(OOS-OOO. |J.ama 40:449.800 libras estorli'

nas, accusando a differonça pa
ra maia, do 4 e moio milhões de
libras, em relação a egual mez
do 1910—o qual foi já conside
rado um anno excepcional

As importaçõea representam
Collocado até ha bom pouco Io total de 53:029.800 libraa, ha

tempo em plano socundario no vendo alli uma diminuição do
boío da federação brasileira, re-11:300.000 libras em relação
legado a uma situação subal
torna no confronto com os de-
mais Estados, o nosso vao ra-
pidamente, n'estes últimos tem
pos, conquistando os mais se-
guros e officazes elementos pro
jiulaorea do aeu progreaao

Nota-ao que, emquanto aqui
so procura attender á aoluçãolceu, uni milhão; o a da
do todoaos problemas econo- cha, 2 milhõos do libras
mico-administrativoa, o Gover- Atâ o fim de maio as importa
no Federal vae concorrendo po- ções augmentaram 3 inilhõea
deroaamento para quo ease mo-1 aa exportaçõea 17 milhõea de li-
vimento ao accetitúo cada vezlbraa, em relação aos cinco pri'
maia intensamente. |ineirosmezes de 1911.

E,effectivãmente, so o gover
no do benomorito ar. coronel I ESTADOS-UNIDOS
Vidal Ramos, com essa notável I q presidente dos Estados Uni-
clarividoncia que o caraoterisa, do8) 81. -\villiam Taft recebeu
vae dotando o Estado com osI lima 0afta om quê o ox-preai
melhoramentos de quo este mais (jen^e Roosevelt não só lhe as
nocessita, o Governo federal, Isogura o seu apoio 11a campanha
attondondo ás solicitações do pi.e3id0nciai de 1912, como lhe
governo do Estado, o doa no3Sos|dec|ai.a qu0 em nenhumas cir-
esforçados representantes

I maio de 1910, e um augmento
de 9 milhõea, contra maio de

I1909.
A diminuição referida devo-se

lao facto de terem sido aggra
vados os impostos sobro certos
generos alimentícios o bebidas

A importação do assucar dos' borra

PAR tido republicano^

SÃBBÃDÕlt DE JUNHO DE 19Í1

reforma extendo o eleito- ¦ Pelo interior

CA 7 HAR1NENSE

ANNO XI
A tire-d'aile

CAPITAL FEDERAL
O coronel Sampaio Ribeiro

entregou ao Br. marochal
Hermes da Fonseca, proaidon-
to da Republica, uma amoa'
tra de magnitito do forro oiy
gaatado numa pedra extrai-

Fortaleza de Sta. Cruz
A respeito do desagradavel in-

cidcnte ali occorrido escreve-nos |
o nosso distineto amigo sr. ca pi-
t3o de corveta Arnaldo Luz, di-1
gno couiraandantc d'essa praça dei
gtrerra:

.Meu caro sr. Redactor
14-6-911.
Peço-lhe tornar publico pelo|

A «ndem rfo iliu é • c3#O pritaeirA n« rsprei® ««rgtu cm 1713« ifclle ntfl falln Lubnoti, •«>»*«¦«• pr«-Funda «mvçSo pela •riglna!tdu«« «»•
ras*. _M.iih líiilí um 1720, tm Driliin »or(ti.um tegund* c3o fnllanle, cujo «loa* Ine
iaiprimiu nas maxillax laes ««vimcn*tos, que • rachorr* «mittia sonn penei-Umentr. ¦tlid*5, modnlanH» paíavr»*.fltimamrnlr apparcceu «'»» Iieilimubi outro ríl» fallante s»br« • qoal os
neicnthtlan brrlinrnsefs liberam largasrxiicricneian.Açerii surge um n na fio rxewiplar «e•.Toiallantc e osse, neiRuan habildadcH cm II.isboa, Argrlia, etc., vae prop»rci»nar-no» cnsrjo dever até onde rhega a pa-chorra humana.Pel» quq dii h inanreosa «uropta »»
phenorafno è maravilhoso ,e de cerlochamnr.la attcnç.1* do publico como K'chamou as dos scioatístas.Ks»ou preiKiran«W>-mc para ver o Vi'r-mouth. .Pierrct.

Matto Grosso
Telegrammas transmitidos

IparaGuyabá ao Governador dolg,-,,, republicano, dcstruln

Telegrammas

apviço aopacvat O Dut
—:c:o:—

Revolução em Portugal

REVOLTA DA GUARNIÇÃO
EM CHAVES

Rio,16
A Imprensa publleon te-

legrammas de Londres dl*
y.cndo ter rebentado uma
contra-revolução em Por-
tugal.

O movimento, segundo dl»
tos telegrammas, rebentou
em Chaves, cuja guarnlção
adbcrlu A revolta, assassl-
nandu o respectivo com-
mandante.

Os monarchistas da cita-
da cidade assaltaram o or-

Estado em 9 do corrento com- g0 as ofricinas.

blicou a declaração hostil á Tur- n0 porão. , ¦ I •Pe ° ' Xaxier, capitaneando um grupo chos que « movimentopoudeulhe mal o teje^omsta •. ,i mol.canariog fea „„„ én<i,, rPan
ra»

quia, no orgam officioso do mi-1 _'o vapor «Giano» chegou a-1 {^iio^Qué foT 
"onllio *dTsp"ênsado 

Ide bandidos jnorconarioa e al-1 mifica-sc por toda frontei-
niatorio do exterior, .Wiener qui no dia 3 do corrento, pro- , .. •' '

|do dito encargo
Contrariado por isso, no dia

I seguinte, ao encontrar-se com o
I immeuiato, no recinto da Forta-
lleza, negou-llie o telephonista
I Mello o cumprimento a que tem
direito as autoridades da Fortale-
za quando sio encontradas, pela
primeira vez, cada dia, por quem

Uuer que seja, que não pertença í
Guaruição militar. Chamada, p;

qui ... . _
Fromdenblats» .apenaspara pre-|codent0 da Gênova iniciando
venir qualquer eventual acção desde logo a descarga,
da Italia o;n favor dos albane- n0je jjs 6 horas da manhã
zea. ao serom abertos oa porões,

Aa autoridades consulares da grossoa novellos do fumo ae
Auatria-Hungria o Italia em Du- el0váràm do local ondo eatava

azzo solicitaram dos respecti- 0 onxofro, em vista do que o
vos governos a presença de um p0gsoal de bordo estendeu as
vaso de guerra para protecção mangueiras o atacou valente-
aos aeus nacionaes. monto o fogo.

A imprensa, om geral, tratan- pouco depois compareceram I ioYma,cdratã"a aUenccão doUle
do da situação no oriento eu- 0s bombeiros, quo acabaram do honista Mejlo para essa irregu
ropeu, accontua que também a oxtinguir o fogo, ás 9 horas faridade lo raeam0 telephonis-
Allemanha deseja a introducçao da manhã. 1 ¦ •
de reformas liberaos na Albania, Oa prejuízos são considera-
o, nosso sentido, não pôde no- veis.
gar o seu apoio á nota do go- __o Dr. Américo Lopoa Che
vorno austríaco, o que não si- f0 d0 Policia do Estado, apre-
gnifioa de modo algum que a sontou o sou relatorio ao Pre-
política da Allemanha vise a in-Lidente Dr. Bueno Brandão
dependencia da Albania. Isuggerindo a idéa de crear a-

A noticia publicada por quasi qUi um asylo dostinado a mo-
todos oa jornaea europeua, de nores desvalidos.
que a Rússia desejava a reunião o mesmo relatorio lembra a
de uma conferencia internado- conveniência de crear 6G loga-
nal, para tratar da questão da r08 de Delegados nas diversas
Albânia, não encontra apoio na ciroumscripções do Estado, lo-
imprensa allemnn. gares que serão prohenchidos

Os jornaea allemães unanime- por bacharéis em Direito,
mente declaram quo a Allema- RIO GRANDE DO SUL
nha está resolvida a não parti- O ministro da agricultura dr.
cipar nas questões de politioa Pedro de Toledo, ooncedeo o
interna da Turquia. prêmio de 15 contos ao coro

aarj i | nel Goelzer Netto, agricultor e

liciados do Paraguay, invadiu r4l hespanliola. J! _ rln nmmiin fn n . . .no dia primeiro do corrente o
território doato Eatado.na fron-
toira com aquolla Republica, o
commotteu toda a aorto dedo-
prodaçõoa, atacando fazendaa, |
roubando cavalhadaa, doatruin-

:c:o:—
Revolta em Chaves

Uio,16
O ministro Portuguci n'-

esta capital assegura terre-
cebido do seu Governo no-
ticia de que no puiz reina in-do habitações, eto

O governo do Eatado ordenou I teira calma,
immediata concontração do for-1 —c:o—
ça policiai na vilia de Beiia Inquérito no Correio
Vista para repellir os invaso- río 16
ros. A directoria geral dos Cor-

luuuttuci , o capitão Antonio Gomes, reios 01.den0U a abertura do um
ta lhe foi declarado que, abaolu- commandante da força policial I inquérito sobre o desappareci-
tamente não o cumprimentaria, já concentrada, om numero do ment0 de doz mil liras na admi-
d'aquellà occasião em diante, des duzentos homens, aclia-se na| nia tração doa Correiosde S.Pau-
se no que desse. fazenda «Monjolinho», do pro-

Ante hontem.otelephoaista «fez priedade dosr. Clemente Bai-
do dito feito», isto ó, negou aojboaa, no
immediato, acciutoaamente, o cum
primento, devido e recebeu, enlão
do mesmo immediato, voz de pri
são pelo desacato í sua autorida-
de, desacato que e3tava menos
na negação do cumprimento que
no accinte, preBenciado por sub
ordinados do immediato.

Recebida a voa de prisão, o te-
leplionista Mello ganhou, rapida-
mente, sua residencia, e, d'ahi,
prorotnpeo cm pesados insultos ao
immediato, que, affastando-se pa-

A villa Nioac está ameaçada
do sor invadida pelo grupo de
malfeitores quo se acha acam-
pada dosde hontem nas suas
proximidades.

O governo providenciou para
a organisação do outros núcleos
do rosistencia o ataque, om va-
rios pontos aos invasores.

Chegaram também noticiaa
estenaaa da morte de vários po-
liciaes, num tiroteio com Bento
Xavier; aa mortea não se deram" caudi-

O governo da Republica acaba de (intendente de S. Leopoldo, poi l casa do telephonista, atè que eu
mandar por intermédio do ministro da 1 haver elle ülantado mais ae|, „

ra communicar-me o facto, deixou porém, qutmdo aquelle
um cabo d'esquadra guardando. I lho atacava o alteres Heraclito,

haver elle plantado
guerra, que o estado-maior, tio exer-1200 hectares de trigo em ter-
cito examine o -iavento do sr. Albeg d gua propriedade.
1 Httora?.1"1' 

,•eli,tlTarae,,t• a de,"a Aquelle cavalheiro 6 um dos
Consiste « invenção de um appa-1 maiores agricultores de toda a

relho, cujo segredo em tempo . seu ZOna norte do Estado do Rio
autor o revelará.
(Spiz . sr. Samonini no r.querimento
que entregou ao sr. presidente da
Republica:"A deleza Jos pontos nflo lortifl-
cad.s do littoral. Sua acríio é dirigi-
dn contra qualquer navio de guerra<iue tentasse um bombardeio, um

osembarqu. ou outro qualquer mo-
vimento hostil.

tom. .cuinstancia permittirá que os
procurado auxiliar esse patno* |gGua amigos indiquem o seu no
iico movimento. me como candidato á presiden-E' assim que alem da ínspe* cja
cloria do povoamento o da Es1 —]jíx um telegramma doWas-
cola de Artífices, foram oreadas j^gj-gn qU0 0 sr. Philander
no Estado a inspoctoria agrico-1 ]^a0i-t secretario do Departa-
la, a inapoctoria vetorinaria e o mento do Estado, aaaignou com
laboratorio anti-rabbico, achan- G representante de Nicaragua,
do-so bem adiantadas as jiego- |0 tratado que devo estabelecer
eíaçõGs para a instituição de1 -
um aprendizado agrícola, alem
do outras modidas.quo irão sen-
do opportunainente tomadas.

Em face d'esse movimento
salutar e benefico, que movi
monta as nossas energias e pro
mette brilhante futuro, oa capi-
taoa eatrangeiroa affluom ao
noaao Eatado, fornecendo aBaim
ao Governo oa olementas do
,quo caroco para maia facilmente
roalisar o sou grandioso pro •
gramma.

O telegramma que publica
mosem outra soeção, notician
do que catão á diapoaição da

Grande e cultiva ainda muilas
outras sementes om grande
quantidade.—O fiscal da cultura de tri-
go o plantas novas no Rio

deliberasse a respeito
Toma.-ido conhecimento do fa

cto, instantes depois, recommen-
dei ao immediato que fizesse re-
tirar o cabo d'esquadra do logar
tm que ficara, convidei o telepho-
nista Mello a não sahir de sua re-
sidencia e, por telegramma, pedi

como constou a principio.
Bento Xavier entrou na vil-

la de Nioac, abandonando-a em do Linhares.

Io. - c:o—
Congresso mineiro

Rio, 16
Installou-se hoje o Congreas»

mineiro. —-c:o—
Do Estreito a Lages

Rio, 16
O Paiz publicou hoje um in-

teressante artigo do capitão de
fragata Henrique Boiteux sobra
a concessão da estrada do Es-
treito a Lages.

—c:o—
Promoção

Rio, 16
Foi promovido a 1! tenente o

2° tenente do exercito Hermelin-

seguida.
—Tendo os jornaea do Rio

noticiado que o movimento dol
Bento Xavier obedece a planos]
políticos do Partido Progrea-
siata desse Estado, que tonta]

—-Cio-—
Política sergipana

Rio, 1q
Foi firmada om Sergipe a

candidatura do general Siqueira
Monezes á presidoncia do Es-
tado. —c:o—
Conselho do almirantado

Rio, 16

mudas de oliveira e varias de
Não se trata nem de artilharia, «em bananeira, afim de Berom dis-de torpedos, nem de miras íluetuan- ., . . ' „ . ,

tos. "L' de terra, que se ellectuam to- tnbuidas no LstadO. .
das as operações, tendo o apparelh# I Esse pedido vae ser satistei*
i|ue ser confiado á artilharia do exer- to e as mudas de oliveira irão
cito ou ao corpo de engenharia mili- ara Caivas, Antonio Prado,tar. O apparelho não Pr«cisa para „ , Gua|)0p* gu.sua manobra de um ponto especial- uõnto °nçaives, Lruap ,
mente lortiâcado. veira Martins, Mariana I imon-

Em qualquer ponto do littoral. mes-1 tel e Barão do Triumpho, re-
mo o mais descoberto, podem ser gjg0g 0nde a rochll predomina.

As de bananeiras aerão en-

ao chefe do 
"districto telegrapíiico I collocar no governo o dr. Me-

sua retirada da Fortaleza. tello, o «Commercios, jornal
o- - r- . . . . . | Attendidoo meu pedido retirou-laffeiçoade áquellepartido, dea-
Grande pediu ao ministério da | houtein da Fortaleza, com to- mente semelhante boato, dizen-i „ nroximodeaoacho será re-agricultura alguns milhai.es de |rJ ;l liberdadc, 0 telephonista do «que o Partido ProgrossiataL^^^ q Congelho do Aimi.

Mello, que foi, gentilmente,trans- na0 pactua com o movimento ,
portado, com sua exina. f.imilia armado por manter o máximo " 
e bagagens, em einbarcaçõ:s da rospoito ás leis e ás autorida- Teixeira Mendes
Fortaleza Ides constituidas. Não se podei Rio, 16

Agradecendo, sou dizer, assevera essa folha, sem Acha.a0 0nfarmo 0 notável «a-
Amigo e admirador Arnaldo usar de má fc, que cs mombioa . Teixeira Mendes.

: Luz, commandante da Forta- desse partido estejam envolvi-101'P101 ieixeiia iwanuea.
da j
leza de Santa Cruz».

<x*>*
t.itas as installaçóes provisórias, ne-
cessarias para taes manobras; e se»-
do dada n possibilidade de poder
guardar t.d# o material sobre carros
de transporte, poderá este systema
d. dereza ser organizado á maneira
dos parques aerostaticos militares.
Graças á esta possibilidade «le trans

dos em tal aventura política».
O governo federal ordenou |

Dontro do poucos dias devo I ás forças de linha, quo prestem
Dr. ttodolpho de Miranda

S. Paulo, 16
Vindo do Bio chegou a eata

a situação financeira daquello
paiz

O tratado estabelece um om-
preatimo destinado ao canceUa-
monto da actual divida externa,
satisfação do varias reclamaçãea
motivada3 pela má administra-
ção do preaidente Zelaya e pa-
gamento daa indemniaaçõea da
guerra recente. Serão também
indeinnisadas as einpreaaa a
quem o preaidente Zelaya fize-
ra concessões illegaes, com des-
prezo doa interesses do paiz. O
emprestimo de quo se trata e
que não excederá de treamilhõeB
do libras esterlinas, terá como

Í ViZIo 0DGmvatahv que vae a Londres representar lecer á ordem, repellmdo oaau-|p3oda Luz uQr cr0gcida maasara, Viamao o Gravataliy. . naafeatas da coroa¦ daoiosos aventureiros.
Logo quo sejam recebidas pe- °_aBU' 'DO

la inspectoria agrícola esta, re-Ua° de Jorge V. | Espera-se emt,uyabá
porte mpido e' (acil e com algumas |gularmonto, tratará das remes-
bases de operaçã», achar-se-ia o paiz I ___ •
iiteiro c#m seu immeaso littoral to-1 nqpqnoVA ha trrande I P°^a ^rma A-rmistrong, em loJo, tamento anniquuado o chefe dol ^ajs de 50 automoveis e car

influencia para o plantio de tri- esteve muito tempo sem preten- movimento actual,que, pela ter- r0B acompanharam o dr. Ro¦ dente, até que o Chile resolveu I cejra veZí convulsiona esse ^9"|dolpho ató sua residencia!..:i » /lnn/1n lho a nnmo llfll I. .1. cQ>

popular. , tuQl o illustre pauliata foi saúda-
Esse cruzador que foi cons* dentro de poucos dias esteja ldo p0io d0putado Eduardo Ca-

Itruido nosestaleitos deEls\\ick, | a ordem restabelecida e comple-l margo e major Assis Brazil.
do protegido e flearia ao abrigo de
qualquer s.rpreza.

Repetidas vezes (oi o emprego d.
submarino para doleza analoga da
costa, mas, ninguém ignoia que até
hoje o submarino é ama arma céga,
cujo poder oílensivo, a.nd. única-

Estrada do Ferro de Blumenau garantja o rendimento das Al-
os capitaos de quo carecia para o I £andegag qu0 ficarão sob a fis-
desenvolvimento d'essa impor* |nni:a„P3n nnrt.A amnrífiana.desenvolvimento d'esaa impor
íante-via da communicação, 6
maia uma prova eloqüente o
irrefurtavol da confiança de noa-
so futuro.

Satiafeitoa comesse aconteci-
mento, ousamos esperar que to

calisação norte americana
E' opinião geral em Waahin

gton que o Senado não recebe
rá favoravelmente ease tratado,
pois que agora mesmo se eatá
manifeatando contrario á iden-
tica convenção, firmada entreil I OAV/IA vv/niWAiyuv,

doa oa bons cathannensea,n essa Qg pitados Unidos e a Republi-
epocha de operosidade que atra* | ca Honduras.
vessamos, cooperarão, como até
agora, com o benomerito Go*
vornador quo tão bem tem sa-
bido comprohendor as suas roa-
ponsabilidades, n'esaa obra in-
crente e patriótica,a que ardoro-

go
Os coronéis Avelino Borges, 1^adquiiril-o dando-lh0 o nomede|tado.

aub-chefe de policia, e Manoel | «ChíicEibu » , Ti_,_ .
Joaó Lobato, e capitão Joa-

meaLe representado por alguns torpe- quim AlvOS estão organiaando
dos, fica a utilidad. pratica delle sub- ma empreza tendo já O coro-ordinadas ms aleas de uma pontaria , . s. OTnnrjfl oYfftnqãn dofeita em condições pouco favoraveis. nel Avelino grande extenaao ae

O apparelho obra de maneira invi- terras lavradas e preparadas,
sivel, silencioso e sorrateiro; sua pre- qu0 3orão dentro em bl'6VO plan-sença se manifesta síi depois de ter tadas numa zona acima de
Ka*defèzn.SeU Ura | duzentos hectares,

E'manobrado de terra

Imitivo «Quatro de Junho.»
O cChacabuco» 6 de igual typo

do «Takasago», da marinha de |
guerra japoneza, cuja construo-
ção 6 também dovida à casa Ar-
mstrong.

Oa seua característicos são:
deslocamento, 4.200 toneladas; |
comprimento, 110 metros; lar'

calado, 6 me-

Hospital de Caridade

MOVIMKHTO NA 1* DEZENA. DO
MBZ DB MAIO DB 1911

Bxlsitncia tm ¦11 il« Mal' <b I'J1I
Entrados tia 1a dezêtui

fíoms. Mulhs.Tol•
17

e sua acção | O coronel Avelino fez expe-. - rnfitrntvfica inteiramente ao abrigo dos mui-1 noncias, substituindo a lavra-1 Sura, 14 ,
tiplos inconvenientes de uma ponta- gom de boia pela de cavalllos eltr03-

Poucos apparelhos podem acabar I mulas, obtendo optimos reaul
simultuaneamente com uma esquadra | tados.

ARGENTINA
O Governo da Noruega com

municou ao Governo argentino
quõ vae construir uma podero-
sa estação radiographica no ar-

samente dedicou todas as 8uas 1 cylip0iagO do Spitzberg para
energias. |unir o mar Baltico ao continen

te europeu
Estrada de Ferro de

Itlumenau | ITALIA
O exmo. sr. coronel Vidal Ra- Telegrapham de Turim dizen-

mos governador do Estado, rece-ldo que, na exposição interna-
beu'telegramma do sr. dr. Goes, cional foi inaugurada a secção
director da Companhia Estrada de deatinada á arte typographica
Ferro de Blumenau communican- retrospectiva. _
do-lhe acharem-se promptos á sua Ao acto inaugural assistiu^ a
disposição em Berlin os capitaes duqueza Laetitia, que foi muito
necessários a essa Estrada, pelo acclamada.
que embaiccu hontem no transa-1 A secção typographica dea-
tlantico Koenig Wilhelm com dis- pertou muita admiração,
tiao ao Rio dé Janeiro. - «La Tribuna», orgam offi-

 I cioao, dá algumas informaçõesc"r,'-c" -''zi sobre o projecto de reforma e-

inteira.
Seu tamanho é reduzido, seu casto ]barato e sua construcção possível ao |

paiz.
»">«aoP4"»

Preço da Luz
Nos requerimentos em que

Oscar Lima , Alberto Corrêa e
Bernardo Schmiegelow, pedi-
ram provideaoias sobre a exi-
gencia do pagamento, feita pe-
los arrendatorios do serviço de
abaatecimento d'agua e forne-
cimento de energia electrica
para illuminação, da quantia
não inferior a 10S menaaeasrpe-
lo ultimo daquellea serviço, deu
o sr.Governadar do Estado o se-
guinte despacho: Nos termoB
do contracto o consumidor só
é obrigado ao pagamento da
luz que effectivamente consu-
mir.

Pranchões roba desde 14, 18 ou
«almos docomiriBoantovíornec» i* • Ea
S«ak* ** * lleitoral apresentado & camara

São os seguintes es obeloa obtidos n » «al do
Estado pelo ar. José da Coita Ortiga, dedicado
vice-presidcnto da Associação Irmão Joaquim
para a co.ntrucçü. d. ala •!. Asyl. Mo Mtmdlçi-
dade da mesma benemerita Aseoeiaçgío e desti-
nadn ás mulheres desvalida»:

Umn anonymaG. GonzagaUm ano^ym-»Padre Aífooo»»João Barbo,a de CastroCaadido LeãoMiguel FaracoJoão d'01iveiraM. Collaço CabralF. LimaJ. CollaçoTrajano CardosoHoracio SilvaViajante .João Benicio da SilvaFábio SilvaFrederico NoronhaPedro CunhaArnntesPaulo MedeirosJosé Monteiro CabralIrmãs do Convento S. JosàIzidoro IlessnJoão Nudcs Tcixflira
José Esmoraldino CorrfiaG.AWry . .. •
Henrique PaladiaoAugusto Ceaar de Piana

São da força de 15.000 cavai-
loa de vapor aa auaa duas ma*
cliinaa, cuja velocidade marca 15
nóa por hora.

O seu armamento conata de

Tivtram aliaFalltceram
Para a 1* deztrta

TOTAL 72 466 43 a

Politica paulista
S. Paulo, 16

Conata que no dia 29 do cor-
rente, anniveraario do dr. Pe-
drt) Tole.lo, ser-lhe-ha promo-
vida imponente inanifeatação.

Os amigos de distineto Minis-
tro esperam que eaaaa hoinena-
gena aclararão a poaaibilidade
de aua escolha á presidencia d'
os to Eatado.

Ct 40 1011
A delegação da Marinba civil

I Beste Estado, em mensagem quoNomo dos que tiveram alta
Marcelino José Teixeira, João _

Peters, João Quintino Vieira,João hontem dirigio a sua directoria no
 Antonio Pereira, Nicolau Boeris, Rio, pedio a obtenção de alguns

uiiTcaníião de'208m/m ávante.el j0ã0 pamphilio da Rocha, Auge- melhoramentos para este Estado
outro á ré, 10 do 120 m/m e 10 ];na Custodia dos Santos, Maria entre os quaes estão o bahsamen-

ío/ooo | de 47 m/m e oinco tuboa de lan- Crescencia Caldas, Augusta Ro- to pelo systhema iUüminatiro da
T/,1 ça-torpedos. I sa Gonçalvea e tratado em quarto lage do .Diamante» perto a ilha
vmI O «block hana» ò revestido de reServado Simphrosia de OliveiraUob Guarás—na bahia norte des-M0/0005/0035/0005/00010/00010./00010/0005/0005/000|(l/0(X)5/0005/0005/0002/(XX)t/0005/000

uma espessura de aço de 1-7 Souza.
mim. I Nomas dos que falleceram

Esse vaso de guerra deixou o Horacio Evangelista ua btlva,
porto de Valparaiso no dia 8 do Francisco Espíndola, Antonio Jo-
passado, com destino a Buenos fé da Silva Marques, Anthero
Airea e dahi para o do Rio. dos Reis Dutra, Nascimento Hen-

i uai i I rique de Oliveira, Carolina dos
Osr. Director da Escola Nor- Santos, Florinda Merenciana de

mal pede-nos para doclarar a quem | Souza.

Rs. lfrl/000
(Continua)

Taxa d'agua
Foram indeferidos pelo sr.

governador, em gráo de recur-
I Loteria Nacional

Na loteria de hontem foram

í*ooo I interessar possa, e afim de evitar
aíooo passes a muitas peseôas, que des-
üooo Ide Abril ultimo, a Inspectoria de
5J2221 Saúde funcciona uo edifício da

chefatura de Policia e não no
no prédio á esquina das ruas Tra-
jano e Tenente Silveira, onde
desde aquelle mez, está installada
a Secretaria d'aquèlla Escola.

5/000105000

PHAHMACIA DO HOSPITAL
Formulas aviadas pa*

ra as Enfermarias
Idem para fóra, aos

pobres

TOTAL

O dr. Nerêo Ramos tem o seu O grande poeta portuguez Guer
ra Junqueiro fará proximamente/^vornador. emerrao de recur- iNaioieria uw uuuiou. , afiVncrado na rua ra junqueiro . rt 

Só 03 requerimentos de João premiados os seguintes nume- escnpt fantiga Altino uma viagem^Brasil. Uruguay
M. Gustenhofen, Luiz Sartora- ros: gg™«xo>^ pôde íèr procu- e Argentxna, oade ^onferenciaráto, José Francisco da Costa o3370, S67o0 e 54428;¦ das Choras da manhã ás 1 sobre assumptos artísticos p
Campinas e Manoel Viotorino O prêmiovamor foi vendido [rado nor llitkos.
dos Santos. Na Capital Federal. 1«Í da tarde.

ta Capital e a substituição por
uma boia também illuminativa da
actual na lage do Badejo na en-
trada do porto de S. Francisco.—

A mesma delegação também
vae offi.ciar ao sr. capitio do Por-
to do Estado, pedindo providen-
cias1 no sentido de obter modifi-
cações na distribuição de luz no
trapiche municipal que da manei-
ra em que se acha traz embara-
ços na atracação de vehiculos e
embarques, de passageiros e por
não estar assignalado pelo lado
do mar com o pharolete de côr
como c exigido na arte nautica.

Foi promovido a capitão de
correta o nosso paíHcio capit&o
tenente Manoel Caetano de Gou-
veia Coutinho.

Venham ver as novidades de 1'ariz
Artigos para senhora

Hua Joüo Pinto,

ZJ il
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ultimo, 
^
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 |VI8NaomnoTpar°r a«rtodo que 
NemeshDu'.ra retirando {do o con< urso

¦NDMRKOO tTi'kg aaphico DIA anuuaes ou scja 20 mil poucos re is do adjuncto Octavio Cardoso da extranIlos & installasao da carris 8® P^la a Caj 'tal Federal < 
Jtn.® DKRE?ELEPHotE 

28 mea6acs; tanto basta para Hear su- Costa Junior. urbanos, tirom os rcaes prorentos tondo tempo do despo L-c)
Oaixa do Corueio GO Mr / \ rin. 3e^° a taxa de 8$000, ein que foi A professora Maria Julia Fran- , uma conccR8&° cujo praso e q*1'80 da todos as possras dol

EE* langado. co —Remettendo qma catnpatnha, "e BCS9C^ta annus, c que coineqa guas rola^Oua G atuibaJo p hull tar a BOUd
Tabella da asslgnaturas Alvaro Corcoroca dc Souza-In- uiu mappa deOlavo JTreiree um do a ProdY'lr ^uantl0 a cidade des- fbZ p0r esto meio. offorcoon-Lie insert

capital defcrldo •• O lain; unento da taxa" Estado. ,?<;£ 8°mn<> d° mWt°# do ali os sous diminutos 1,Anno ...... 20$000 A Wg j < d'agua nenhuina relaqao torn com Dia annos. Sr0flfimna , ,
Semestre ...... 1C$Q00 o do imposto predial feito pela mu-| Do sr. Sccretario Geral: Ponsamos muito viavcl, com os pict inos. |f '

• • UiTKUion e LSTA.D0S nicipalidade. O valor locativo do^ Ao Director da Iustruc<;ao— proprios recursos da etnpreza, u- £ lorianopoliH, 13 0 1911 1 fca
Anno 22$000 r>n\rrn\in nr\ rcT1 nrv predio foi declarado pelo inquiliuo, Mundando aproscntar ao Thesou- ma °P"a5a° de credito qua nos JVemcsio Dlllra 18
Semestre 12$000 uOYv.KINU l)U hblAUu s.er dc 55*000 mefitaes: alern de ro o 4! cscripturarto do lcesrno, Permltta a trac;So elecuica; in cTT  non Ha idlHp'

bxtiiang Elite verihcacjo feita pelos lalcadores Eduardor Pacheco d'Avila. Imesmoque fracasse esta tentati- C/. L. u. 6 oUDUrOQUOS I..'
Anno. . . 30$0()Q ActOS do Poder Executivo nos tcrmos da letra B do art. 1" Ao mesmo-Remettcudo o ho- T'3' "'1° ha "^o para uma traris- Provina 9G au publico que .C0', Prov®n' ,

doDecrcton. 578 de 11 de Abiil rario da Escoh Normal, devendo fcrencla immedwla a outiem qual- QS , arnib'llio da t!ina 8 ttl'orom do
de 1909. ser enviado brevemente o oro•Hucr• „ ' ¦ l j luiolostliV'transiniasivol, gJ

Jono Teixeira da Rosa—Indefc-||ramma. A lmlia de bonds de Curityba; " quoira, Pon^ de I ^ aHUC}0 0 n?lo nui defer
rido. O latiijiUncnto do seu predio Do Director: de piopriedade do Sr. Eduardo de parad», de amanhS Oil! dian 11 Wi , t j
foi fin virtude da (Icclarjjjj&o do in- Ao Director da Esccla Normal— I ^il Fonlail1a de Layelejre foi veil- te, ao (hn da rua sc Vlop;a. I i ' a.-Ag .
quiliSS do paffar por tile o alu- Reiuettendo o horario da Escolaj flla W Maw dp anno jasaado, FJorianopoliP, 13-0=11. pg 

a°®. % ,VlU , § MM™?*' '
gfucl de 50$000 mensacs, pclo que devendo o progratuina ser breve London e Brazilian Rail- j. n;rGf,< oj.;^ I fittestado do boai COU1'
iucide ua taxa de G$0 0 mcneaes, mente enviado. ra7 Compauy Limited, pelo pre ' I p jrtaraonto .
em que foi lan;adci de accordo com Dia S° de 3.504:580$000 em acijOes e PA UTTPIP APAO 1 O CvitlCUrflO SOrrl V.lli'lo
art. 3'.' §3'.' da lein. 811 de 1900. Do exmo. sr. Govcrnador do Ea- dabe"turea da mc^a comPanl)ia- >T 1 a -i iVr- •- nnln ni-i7., Hn Hnis nnniwAlcsaiulrina Gon^alves — Inde- tado: A linha de bonds de Jacarepa- Nelson i^TJntbal C/EinilH&oH J,' *ferido. O lan;ameuto da taxa Pon abia— O coronel Vidal Jose Ur»a foi vendid.a i Lig-.lit, por e sphhora pavticipam aoa Pv'Pt®<f°? 0a a:lta aa eua

tieubuuia relaqao tern com de Oliveira Ramos, governador do. BiSOjOOOSOOO rs. B6U8 pyrentos O pf8F0a8 de I !!PP''ova.Qj?0 .
mst'i predial feito pela inu- Estado de Santa Catliarina, at- Estas duas transacts s5o bas- j,u>8 amwadeti 0 nascimento S(<> sora,> Rppr-'Va^QS OS
ade. O inquitino do predio lendendo ao que rcquereu Henri |tan'^ S'g-niUcativas. Hn «on lillri Niltnn IeauditlatOS QUO tiveram ndii,

papar por clle 25S000, que Wcndhausen, professor publi-1 F'pnanopoli.i, 14-6-11 ao 81 u uiu.) miuon t- ^ 
hidtkndo nma n S

,ou seja 30(l$000 annuaes. co da villa de Jatruaruna, concc- P^wie'rrtSjPresidente jFloiiannpol!81 15 do Ju'lf )
deduzindij desles 24$0)0 de-lhe GO dias de licenca com dois Carlos Mm-iti, Vice-Presidente, nho de 1911. ta mi p ra mhabilltalos

ter^os do vencimeuto, para tratar Ocltw'u Silca, 1? Secretario I 9 Cotmurao vaisara S0D10
de sua saude, ficaudo como seul , ,h'1' {'¦ Oliveira Carvalho, 2? HOTEL BRAZIL aa fceguintos materias:
substituto, com dircito ao outro.Pe^tarj? An Piiblipo a) portuguez —aDalyse le*
ta.M.M.MII. O 

WW tonOo Uic» O Sy„t»«ti,a ,lo ii. tra-
Viiml Josh'm Oura», R»no« — ¦ i.m.i »m ¦ adquiridoporoomp™ unSrs. ,°'S° ola«sioo> sob M; b)

Caetano Vieira da Costa T)ivAi>«9« ' jPessi & Filhi s, o hotej Bra • i0dac9ao official; e) fraaqosi

Ohefatura~de Policia ^il, situado n'esta culado, ^ L;vf01f0,.° |a iu<?0 Sl)'J
uiieidiura ue > oiicia OonHnlhoiro Mal'ra -1 R dictado; d) googr \pliia gera1,Expkhikn-tk 1,0 EXMO. sm. dusem . O governo paragujo procura ,rua Oonsellieii J Maira a. H 

Ju'cnvolvTmnnt. mtan'iiAiwiAiioii mi. Chkpe de PouciA acffocar em Panp um emprestimop ifsobradoj osq'im^, d„ ru K(jm au.,envoi/unont quan
Dia 10 de Junho de 1911 de 25 milbOcs de francos. Traj mo, communiea ao res to ao iirazi>; 0) arithmotica

Ao Coronel Secretario Geral— ''peituvol publico QUO COlltl I ~qllC'StOG9 praticus, at(§ pro-
Propondo ao Governo a exonera-, Continup 0 minis.tro da Mari- mcsmo k tunocionar Ml0®, inclusive,
Sao & pcdJdo do cidadao Alfredo ,nha 4 tratar ^ m_°vimcntar a Soril motivo dopreforoQ-Pedro Rossar, do cargo de 3.' sup- nossa esquadra. Estao-se apres- ,encpncranaoopuD!ico.a qaa olHaSipanaii ,1 onm
plente do delrgedo de policia da tando para deixar o porto do .Rio quor hora do dia e da noutf tiH P ;lra a ciaasi-uca^ao _o co-
comarca da Palho9a. ° S. Paulo e o Barroso. .jboDS commod s o rofci^ues , 11 ^ciment »tuenjoastrado pe'

Ao Comraandante do Corpo de !Eondo, C]UO, aos ^.oniiugrs etl- ^ CLinmissao examina*
Seguran^a-Aprescntando as pra- Segundo affirma La Nature, oontrarao seirpre. leito com c,ora. do a'gwma ou algutnas
;as Francisco Ferreira de Olivei- 0 grando Edison preve que m agspi0 talliorini o das EGguintes matorlas1 in-ra, Manoel Francisco da Luz e »® fu'uro nao distante os jornaes 0 mollior aeseio, .aUli,11 ill all(mi"o 

lioPtiauholAntonio de Freitas Dias, chega serao impressoa em laminos de ni- raviole, O 0 quo hafflome hor uospaunoi,
dos da comarca de Tijucas, assim ckel. ena bobid s e banhos queutoa 'taP^no, laorip'uraijao moi*
como o cabo Joaquim Alves Fer- ,e fi {os a qua'quer hora, loantil e doaouho linoar.
reirade Figuereido, que recolheu^l Falleceu eniS. ,P^ulo o aviador j. .Qutroaim ao CO HI 111 U nica 1R SficpJtO da Administra¬
te do destacamento da cidade de Alaor de Queiroz, que cahiu do ffln,l0 if J., extincto o ho- dos Corroios Floriano*S. Francisco. monoplnno no prado da Mooca, )4r® te.n,l*v extiiicr.t o no 4 , . .

Octavio Aos srs. Carl Hoepcke & C\- quando fazja uma experiencia. j|tel Italo Brszilefro.estina di" P°l18. U de Jflftho^e 191-1.
Requisitando, por conta do Estado — iroc^o do aeu qstabeleciraen V1 <-,illt!lai

ndo o titu- uma passagem de 3* classe ate oJ A.Sociedade 3.. Vicente de Pau- ,to, sus- in5e, D. Italia Marti' J- Dutm
scola Nor- porto de S. Francisco, para Joao la realisara amanba, apos a pro- •' iij ,up com SGU ]0,,o-0 tra* Dliveira. Caudido Alves Marinho, filho do cl5Sa0 de Girpus Christi, a,cere ,!j, ,, ' ^ ¦ ni,'S<n A DAilN ISTR A.QAO DOS
ir da Capi- tenente do Corpo de Seguransa moma de Adojajao do Santissimo lD U10» aaquono a piaiica no CORK,EIOS DE SaNTA
exonera^ao Candido Alves Marinho. '[Sacramento. fC3Ssaria p^.ra n.SSO ffl'Stor. CATIJAtUNAbras _bem como os sous subalter- ''"™ """¦"  in.,.  __ i Florianopolia l.doJunbo Por esta Administracio se faznos 2" teuentes Joso'berreira dos D1VOPS66S A questaO de MarfOCOS ragao tern um chefe «amin», no A «EmuU5o.de Sooth 6 o mes-.de 1911 

' 
publico p'-ra os fins: devidos, que

oelo°brilhantismt)\e)cdmoetencia , T TT, ~ „,rlTT,^ Dost.icamos do uina clironica P1"''0' «umar)rt>. mo oleo de figado de bacalhau VirgillO Marlinelli U prohibido transport, por via
com nue diri.riram o ncsso il em ALVARO DE CAR\ ALIIO do Xavior de Carvalho: As cabildas o aduares, aldeias O oheiro 6 sab r repa* Teleuhono n 179 pattxular, de cartas regularmen

1TJ ri ,? Cao W* M4 <Marr0C03 (5 o M Afaghrik el sap administradas por uma reu- gn.nte qu« ell« contem e mil ve- ? 
te aubaon'ptadas, mas ahertu.

1* tenente Cualb >rto indicar io sr' Em artigo que trasladamos an- alaa, o Extromo Occidente do niao de notaveis jdjemfia* . Es- ze8 malanntritivo;,o scgujQte at- ——-—Oaro$im se doolara, que as em*
tenc-nte coronel 

"cominandante 
do te-ll0»teul da revista La Mature mundo mahomotano. O seu no- sa assembloa adininistra o julga teit^do o oonfirma tDeolaro que vnonfi baroaijOes ueoionaes ou eBtran

bit-illrio os noircs dos 
'trr 

lduulo- I Sc >u 0 publico sabondo que em mode Marrocos 6 uma corru- conforme leis detoi'minadas po- a® mnitos annrs em^rego 6m mi*; geiras niio poderao sibir d'este
e demais oracas simoles em nunie- BdrH,n ftibte um cao pertcuceutc pgao do Marrakek.uma das suas lo_ uso, «mezrag», ou uin codigo "".fa* ollnica a .Emult-fio da Scott», ;—t  ou.de qua!qunr porto oude bou*
ro de tres por cada pelotao, que a nm. doi Suarda" dos parques duas capitaes. Desdo tempos n.a° eacripto, -insorf. Os prin- «Y.a.aty'o«o» torn «ido .ro* Alfandega de Floriatiopoll's\W aervl«' PC8t.a' ?8ln ^ reoe
mais se disiin-miram pclo acceio iiupenaes e que pronuucia direr- immemoriaoa que o seu torrito cipae3 imposto3 lncidein sobro sultaks cbtidas, que nenhum es*; ])e onfc|n °|o Inm0 Sr. In'spcWor, e ba ura posse, ainda mes^o quo
dos uniformes e oela liruacza'e cor- sns Pal,iVras- ! rlo se divide em territorio sub- os cereaes, <aohur>; animaes, rupnIo tenbo em reeomirienda-la para conhecimento d«s iuieressa- ndo bs.j« malis a c-xpedir. com
r..r--3 , 'An ao Eise phenomeiioque revolucio-' jnetlido o em territorio ques6 *zekat» e 03 morcados, «n'hass' «m todos os obboh f m qua o orga dos, fa?o pujilicq quejAara o^.n-1ezoefnfto, porem, dus riaoionaes
houveram nas fileir-is afiin de aue' nou o mun fo scientilico, ji era j paga impostos pela forQa. O cli- As rocoitas publicas estao or- UismO preoisnr de um rcconsti , I
seiami^ualmente gloffiados. ha muito ob.iervado em Paris, com ma 6 aaudavel. As suas monta- Qadaa entre sois e oito mil con- tuinta de etteitos rapido*, Milita tode'logares de Guardasfestab in- E-so paMo os!:! sempre Bujeito

Foi'mandido insiieccio'nar de 0 ^ernw"ll'< cSo que falla. de nlias prinolpaes sao as do Rif, tos- ainda a favor da .Emulailo de scriptos os cidadaos abaixo decla- ao impc-sto do lello de 300 reis,
on,,ir. n ri.ii innrp in^o in Ami propricdade do artista brasileiro: que marginam o Mediterraneo, Marrooos divide-se em duas Scott» a grande ,yalfi|»gem fie ser radoa; quo treta a t, bella B. § 3°,
rai que destia verificar praca. Goytake is, que confirmou coin ' 0 aa do Atlas. Os rios do maior regioes principaos, a que tem acce'te facilm-nte pelaa pelan pas* £ Afito'liioiEelistfino dTsilva r°Sla P* 2 do RoRuaroento agteio" tfo

—O quartel irencral declaroii ao 0 scu cachorro a asseivao feita \ volumo d'agua asio o Muluia e o por centra Fez, ou do norte; seas de paladar melindroso, e ate Artli.urPraxedes de' Miranda I Dai reio 3564, de 22 de Janeiro
54 baialliao de c, cadores que o etu ^15 Par Lcrbritz que disse, Tensift, todavia do pequena im- a m ridional, com Merrakech pelaa creances 4 Anfrisio l'ereira do lfiOO Bon to p.igo pela parte
•i«n!rtn»o a nffirial-Rndntnhn Rnnn tjr vist0 cm Lertz um ca0 que i portancia. A sua populaoao de- P01' capital. Separa eatas duas 'Dr. lioilrigiies Buclh.1. 5 Aufeo Ferreira de Mello U'inutiliaMo pela reparticftu ex-
assuinio a 14 do coironte^lerimf Pr0.n,u 11 c'ol> 30 palavras. j ie orgai* por oito'a dez fulhoes ~uma linha:4e .ft'o de Janeiro $ P^or' .
merite 0 cariro de Instructor da v*r»<outh que e um verdadeiro J d'alinas,domina;ido os berberes. bi iDus lnciepGndentes. A auto- _ ^ — d Antonio de Sjuza Cunha E-.u csso de omisaSo do paga*
Soc:edade de Tiro 137 cmL-aeu Pr0de paciencia extreou nas , Oa judous andam por cincoenta .rida.de do sherife, jfi pouco aca- Amanlia as 6 horas da tarde| 9 Accioly, Hugo Unarte yant' Anna raento do sello r(fe:ido,o paBse• ' • Folic* Refj'irti*, em Paris, onde ' anil e vi vom 0111 bairros especiaes "as duas regioo' acima reutiir-se-hSo os membros do Cou-j 10 Alvai-o Ferreira da Cunha Uo produz:ra i-eus etfeitOB na re*

—A divisio de infautaria enviou causou ruidoso successo. ' 'Ijohamadds mSlaK; alludidas, 6 quasi nulla fdra selho Particular da Socicdade S. ¦11 Melclu;,des de Sollza Ju- oartiijfto saguinta d jpo s de reva*
ao deVartamento central para effei- D'*'1.1' P°£ diante G yt„kesis,j O Maghreb,a Mauritania Tin- dellas. | Vicente de Paula. J12 |5uripedes Fer.nandes Monteiro | lidado pela paring acco docom
tos de .palente a fe de officio do ou m""lor Gambol que e o seujgitana dos roiriarios, jd era lia- Os inarroquinos seguem o ri- 113 Epamindndas Jose 'dos Santos o art. 50 do oitaio Regulamento,
ranil-10 n formndn r ui-/ T idisliu verduleiro nome, porque 0 outro bitado ha muitos aoculos pelos1" nialekita, soita d'Alli, ;0 con- m *.B 2 • ' Husehi* Cesario Brazil imorrando o funec onario que
ESS'" «— *« .»"•» *» quando aquolies W aido.'.m-.o orthodoxoa l'l)lll II LlVT(k S WgWiSEnT-, M " ° ™- <~*k.

—A-la bateria .do S* d'artilha- P1 "fOlucionaado o mundo vadiram Passaram por alii OS  -  ,1,1 WM-V* M*<» *1 U7 Francisco Jose da Rosa C56-B na multa previa a pela § 30
ria, fez lion tem, cxercicio.de tiro hcic'Itir'co; , . ! vandalos, soffreu o dominio de C. C UrbailOS e rr ''Jo h^.'0 Aiar(,uos fo t.rt. G5, do j4 referido Hegu*

alvo na respectiva linha, tendo Volvendo a Patna, elle foi|Byzancio sujGitou-se aos visi- StlblirbanOS Na0 gUard3Va JoAo Kra LMtee J' 
"'S lal!lenfcj I

asiipraijas, apesar de recrutas, al- contract, do pela emprcxa Gon-lgodos, ate que os arabes o con- Aos a Ilienor dieta ! 21 Julio llelcWor rom Trompowshv No oaw .d® falfa do PaB,S0 °
can^ado boa porceniagem. 1 salves ^ C., para exhibir mesta (.quistaram no geculo VII. Go- Julgamos nccessario antecipar Um. Sr. Joaodn Stlv.i Silvetra. .22 J-vme Carreirfio ' mestre,. wipttfto ou oommnnJante

—Utna companhia de guerra do caPJ^a' 0 sou cio- , j vornaram-n'o dosde entiio a's a0 relatorio que vos deve ser p¥e- S ff >ndo ha.annos de um dar' Buie.to a
54 dc cagsutores, sob 0 commando 'J® de esp.iar que entre nos . dynastias dos edrisitas dos ze- scnte na proxima Assemblea Ge-pro, • depois de faze-.uso. de mui- j0S(^ Arcliimi'mo da Silva multa de 20J..00U de ajoordo 00m
do 1* tenente Joao Gualberio, fez ^e' ".l0" 1 ob-onlla 0 mesmo tri natas, dos nlmohades, dos men- rai ordinaria. os scguiutes excla medicamentos sem t'bter o fee- j26U Jos6 Adeonofre Povons ° , • Kegu.amen o Pos
ante liontem a tarde exercicio na ,U1UI^'bo quel tem a^Icaugado por to- rudas. Foi dui'anto o governo recimentos: nor result jdo, rfsolvi usar o *eu : 27 joao Gualberto da Silva Filho tal om vigor
praga general Ozorio. |da parte. d?sta tUtima dynastia quo u6s Correspondente a este semestre, preci.cso preparado Elixir de Ko- 1 Go,,.lart or anop lis, 1(, do Junho .de

Apes o cxercicio alusida com- 7 l;".1Preza Gonsalves & C.° tomumos Couta (1-il.j), 0 que O sera distribuido um divideudo de I gudi'a, Salt a, Carobn e Guayaco 3() joao;Chrv3'ostomb Paiva r>' . , • ; -
pan hi a. percorreu alguui s ruas da ra ^,erno Jvaro dc Carvalho -infante D Fernando, denominn- 430OO por accao, e betn mais ele-1e 00 ra 0 ufl0 de cinco vidroa, fi- 31 Julio Francisco Cantisano 0 Admmistrado|
cidade em pass.ii'. a sua funcgao, em cujo pro do o Santo, morreu captivo en: Vado seria, se* despezas extraor- Iqu'ei cprado radVcaimente. ;32 MarioHenriques del'aiva. ic.eLltt.o-.que.ra

Pelo . . 'j>:tv.e'al minis-ro da ifra?I!ma fi°ura al(!m cao que Foz (144:3). Aos morinidas sue- dinarias, na importaucia de ——} Oonfesso-lhe que aem esperanga ;3-» fIA?pinridr^eP«iniiia
guerraf,, iiid, e ido o requelii [a«a, 

nm nurnero da gentil can- .ceaerain os shefifa saadianoa, 15:OOvSOOO rs. feitas no ultimo g« aso .do aeu .preparado e admi- "Coel E%gT, 6^ JUNTA COMMERCIAL
meato d \ 1* aaigfvUo amanuense * napoiitana Lyiane uit. aut'anue a aaininistragao dos periodo social, n?lo se toru'assem radiasirao fiqiiei, pois nfto guar* 136 Oswalio dc Oliveira Ramos Na confortnida le do Regfala
desta inspecqao-' Brr.csto Maxirnia- . or "a > ter cncg-ado ^oje o ecu ..quaes se form a batallia de Al- indispensaveis. duva a menor dieta: expuaba-me-37 • Qrlanjlo cla Silva.Simas• . mento desta Reparticao. se" i&z
no B;uto. ^ 

fUas;.m?,to«rapU,cas(1578). No seculo ,0 dividendo correepondente do ao:sol e.1 obuva. 30 
®aTv WaTva"8''"" publico que por despacho.di Jun-¦¦¦in — nlM-ir i f„?.-i!''l| 

°J"* par? ^'m"I I toiiiaiain cs nta do poder segundo semestre ser'd, sem gran- Fago es'a sem a intecgao de ^ Pedro'Marioel Rfnheiro Ita Commercial, em sessao de 8 do
J !?{, a ,lia(^° aUru'aa3 ce- 1,-os snenfes filali, que tem reina- de exforco. de 6%. elogia!-o,' mas sim para agrade- 41 :Pedro de Almeida Gonsalves corrente mez, expedio-se carta de

 • pdaa pela anliga empreza Silvei- do ato a -present© data. O mesmo resultado, para n56 oer^lke a importante >ura'^ea'isa- 42 Racine.Silveira Leiie matricula de commerciante, aoci-
A.N*NiVBUSABi0Si OAlraro?d- Cavinihn ro^r 

' ¦°?adiuvam hoj° 0 Boberano garaniirmos maior, sera oblidi « na minha pes,61 palo seu pre- da;5o Jose Quintino d'Oliveira
Kvniini.a iionicm a nicnina Cymene.liiim do " . "c vd,°° rebor-idlversos <vizires» OU SBCl'eta- em 19)2. 1 oioso. preparado. 45 Ticho Brake Fernandes Carvalho, estabelecido nesta pra-

e«ta« .lioje..de e/jpectadores. rios.-A esto conjuncto cliaina-se Assim, estarao os Snrs. Acciot mais disponha de quem e. 4(5 Tito Livlo Motta iEspesim. - ga,'& rua Jeronymo Coellio n* 2,
^oa 

'J.ra„2f 
& CINEMA CASOJO cmagzen.. O im^erio . estd divi- nistas, em dous annos, quasi re- .De V,AttT AUandega de Fiona,lopolis. 15 de canto da rua Conselheiro Mafra,

Abrt*u, fiei <ias Capntnzins da Aifamicg*; idido em «amal^tos>, « caida- epibolsados do juro.de 5%. ao an- Nc.e Alvks, ^ijaKiHA. J 'n 9' «rrini.,nr;n com o commercio der seccos, . mo-
listn c fillia do nos<«6 amigo sr^capitfio LenpoUo Na quiuta feira ultima essa a- j tos> e ¦cabildaai ou tribus. O no, relativo ao tempo de emprego Primeiro distristo do Sjrrito, '' 

CdlbMM&'saMno lhados, louga e artigos por ataca-"a'senhonni.i Kiiinha u.nu, (iiiu d» n-r'-r Praz'vcl. ca a'de divers5js ff-z um ; tamel» o o , <caid» ,sao.. go,vei*na- do capital, e.mais, com os titulos 18 do Outubro .de 1885. I skcuetauio do e avarejo.
amigo nr. major .lost- Antonio de Lima: j;VC.;dddeiro succcs3o com a Otier- jdo^es de provinbiasj' vein em ya^orisados. ,l Secretaria da Junta Commercial

J Tr ;,a,r fiim de indiscu 'iseguM os cmokaddem ou <xe- E' certo que taes lucros nao di Casa.—Matriz—fpEl^QTAS Administrapao dos Correios de Florianopolis, 16 de Juntio de— 
j-tiyel importancia pela fidelidade :jque3«, os ;«umands>:e.ps scca^»,; minuirao nos an nos segwintes^li- —^Rio Grande DoSyLr-—Oaixa' ojNCURS) par a ' p a A ttp a wt i? q' 1911 •-Kstji ?m festai o hir do *r. ;i>aiicisco josf jliibtonca e rtqueza 5 do mate-en- jque regulam os litigios adminis- mitados os servi<jos,a conseryacSo, -pftQmAT fifi ¦'v { j -i n T4 ^oao lolentxno

pel«i nascimcnto de.sua filliinlia Maria (ialav u?: *<-ene. jtrativos. Nas cidades ha ind«ffe- e ainda que a tracgao conserve-se ISia"' oidom do Sr. Admi Chefe de Secg, do Thes.
A -sua rePcl'S5° attrahira nova- renteitxente um «.bachS». ou .um a actual, todas as probabilidades I^EPpsiTO WEEAL B UfSA. nistrador, l'apo publico quo, ___

iWimrni.,d<maisuma'iiiiiinho. ;mente a mc3tna mUltida ¦ que an-' «caid>,um -cadi,, funccionario nos levam a garautir resultado Filial . I? UA CONSELHEIRO a partir d esta data ate 14 Do oriiom r!n or Tn»n<.ntA«-tchontem encUeno C^inol dajMiW e .do ctilto; o «n,o- mais favoravel. "fi SaRAIVA 14 E ,16 —, C/ALXa dei Julho nroVtmo f-tnm Lr nvi^ 1 r. fP-Ilnje serao. ali exUibidas as:classeb, cliofo dos morcados; Com o deseuvolvimento . auspi- .pUSTAL 148 -.Rio DE -. Ja-' t,-dos os dfas utois dkSS1u<v4i>Knt?<ti.-.vi iTmtpq seguintes fibas; . . ,.i,° «nadher> conservador dos ciogo que rae tendo a empreza, vje\ro v, a ' r4f o°? |^08torr6llosde mannh&s des*
• J)o Itajahy 'chrgou hunlt-in a cxma. Kumilia d* 1 -Mrja, drama historico, ! bens das mesqUitas; os 'Ume- n5o vemos necessidade urgeate em Vende s« nas boa9 pharmaoias e' as o da tar 1 te lMunicipic, a virotn satiS*
g.^fflgg-8' vomkk au. 2-A cantfio-lhe chegou aos ou- nds> conservadores dos bensdo trausferil-a, de afogadilho, e sob droga-ias dosta. cidad.,. ,,de, soacha, de novo abcrta fazar nesta reparticao os sous—s<wui..l.aii. .».i. vac e*«cer » vtlos, hta romanuca, isultlo ou'do Estado, o que 6 o fundamento de trazer-nos,a ele- _J , nesta prlmeira sncccto a in3' dohito's rolntivoH* an nnl..lfgar:Hc'- commissMruH special, • sr.alfcrcs.Mus- o Mmln hn.mnn '¦ 1 • *j I. VMJ |«UUlL'Uo rOiatiVUS ao COF

,,V„. c„pit„, „ no.«. a,„iE„ s, 
'dramatical 'rio^SosSotame^De* 

A mSauca de traccto oodera 
^antldl0 A1^a8 e:'®tta 

^-Jowppao para o conourso aos rente.exercicio.4-Ruin* e 2ra>0o, emocio-'.lo imperador, 1 mlslr serSiSpeWs^mesmos%ue£ ?08a ^mmunicam &s pesMlogares depraticantes, nesta| Alfandega de Florianopo-
Irarac i«r«..n.wme..ccTTo "ante drama jdons «califas» ou logares-tenen- tallaram o servigo de viagao so- ?pas . amips o n^cim^nto(^i^iipoteafao, Visto, ter si* lis, 19 de Maio de 1911.

..JfVS d» i'VS1"™q-°£S'; •5_Ce;,cf® d* Parca,, .real de tes, ou «aduls», no singular bre trilbos; todos derain capitaes deriseu,tilbe;Wai:pal. j :do,, por idespacho^do Sr. Dr 0 Eseripturario
Mutv'cipio da capital * iiiteresse historico e arttstico. 

| 
«adel>, tabqlliaes, e cada eorpo'7 co^io concurso para um desen- 9—6—911. • Director Geral interino, de' Demosthenes-Vei.qa

IrstfflC jtara.andaimep. postes, etc., en- lyul ClD cohtra-se quatipier *piami.Ia<lr»r,^ J'ln)ccnh(i .dr serrar A vapor, n» . *Soinbxio'
município da'capital.

.* -i-
. (lli/ 5>sgíia
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Tabella da assígnaturas
CAPITAL

Anno 20$000
Semestre . . . . ., 1(.$Q00

• • INTKHIOU E ESTADOS
Anpo. ...... 22$000
Semestre 12$UÒÒ

KXTMANGEin©
Anno. .... . . 30ÍQQO

Numero avulso 100 rs

>>

Rrj)^,ci;Ao, aiw^istiiaçAo e ok-
riciNAS {—Praga J.5 de Novembro
n. 20 (çí quina) e rua Visconde de
Ouro 1'feto.

— «:> —
As assignaturas são pagas adi

antadainente.
Os auuuucios e outras publica

ções ;aqeita.m-se na administração
e iSo jpagos no aclo do recebi
mento.

Todo e qualquer negocio rela
tm> a esta felha deve ser tratado
com o .repectivo directoi ,dr. Thia*
go da Fonseca.

*^í DC
GOVERNO DO ESTADO

Actos do Poder Executivo

Notas Militares

O exmo. sr. general Inspector,
observando a marcha de uma com-
panhia do 54 batalhão de caçado-
res.sob o comuiando do i° tenente
João Gualberto F. de Mello, bem
como-alguns movimentos de deado-
bramento e úobtaniento cm linha
e em.columna, teve a satisfação de
verificar que o p:ssoal se acha-
bastante desembaraçado nos traba-
lhos e conhencimentos de instruc
ção de pelotão. Guardando regu-
larmente as distancias, respeitau-
do 1O.3 intervallos, os perüs e oj
alinhamentos nas íileiras, tanto
de.frente como de fundo,mantendo
bastante firmeza ua conducção e
collocação de armas, os officiaes e
as praças do 5-1 de caçadores que
tomaram ,parte neste exercício re-
velaram, não sòmeiite e&lbu^iav
mo ,uias também instrucção e bri-
lbo que muito concorrem para o
renome da importante unidade ta-
ctica sob a acertada direcção do.te-
nente coronel Muniz Telles. Abem
da justiça, pois manda o mestuo
exmo. sr. general elogiar o sr. te-
nente João Gualberto, coinman-
dante dessa companhia de a:ano-
bras bom como ós seus subalter-
nos 2M tenentes Josó Ferreira dos
Santos e Francisco José Dutra,
pelo brilhantismo, .c cornpeteucia
com que dirigiram o pessoal em
exercicio, cutnpiindo o mesmo sr.
1* tenente Gualberto indicar ao sr.
tenente coronel cominandante do
bitalhão os nomes dos graduados
e demais praças simples em nume-
ro de tres por cada pelotão, quemais se distinguiram pelo acceio
dos uniformes e pela lirmeza e cor-
recção de conducta com que se
houveram nas fileiras, afim de que
sejam igualmente elogiados.

—Foi'mandado inspeccionar da
saúde o civil Jorge José Jo Ama
ral, que deseja verificar praça.—-O quartel general declarou ao
54 batalhão de c. çadores que o
aspirante a cflicial Rodolpho Rupp
assumio a 14 do cotronte, interina
mente o ca;go de Iustructor da
Sociedade de Tiro 137, em:Lagu
na,

—A divisão de infautaria enviou
ao'departamento central para effeii
tos de .patente a fé de officio do
capilão reformado Luiz Ladislau
Nunes de'Freitas.

—A l1 bateria do S- d'artilba
ria, fez hontem, exercício.ide tiro
ao alvo na respectiva linha, tendo
as>'praças, apesar. de recrutas, al
cançado boa porcentagem. 1—Uma companhia de guorra do
54 de caçadores, sob o commando
do í* tenente João Gualberto, fez
ante hontem á tarde exercicio ná
praç.i general Ozorio.

Após o exercício a lusida com-
panhia percorreu algum s ruas da
cidade em passei.'.— l/elo 5 . i.e*al ininivro .da
guerra ¦ f a iüdi :e ido o requeri-
meato d 1 i-iswg* ito amacuense
desta in-ipecção! Err.eato Maximia-
no B;uto.

Exi'Ediknth no kxmo. sit conoNKL
Si:i'UKTAir.o Geiiai.

(l\Cí|9erimentos despachados)AIcz de Maio de 1011
Dia 29

José Picolo Indeferido quanto
ao lançamento, poi< foi conservado
o valor locativo i-i lançado para
o anno anterior, sem reclamação
do requerente. Quanto a dispensa
do pagamento relativo aos tnezes
vencid; s, não leul esta Secretaria
attribcições para o fazer, cabendo
ao requerente, o que já devia ter
feito logo que a c isa ficou d^sha-
bitada e em ruinas, usar da pro-
yiqència contida no art. 8? do Re-
gulamcuto 475 de 1900, pedindo
desligamento da canaliaação.

José Gonzaga de Aguiar—Iude-
ferido. O lançamento para a co
brança da taxa d'agua nenhuma
relação tem com o lançamento do
impoato predial, pela municipali-
dade. A base para taxa d'.igua é
o valor locativo do prédio, e essa
foi atbitrado pelos lançadores de
accordo com o disposto na letra C
do art. m do Decreto n. 578 de 11
de Abril do corrente anuo.

Luiz Sartorato— Indeferido, de
accordo com a informação. -O lau
çamento do aeu prédio foi feito por
arbitramento do seu valor locativo,
tendo em vista, dar fundos para a
rua João Pinto, onde existe um
vasto compartimento d'elle depen-
dente, occupado por um ferraria'
e

anuuaes ou seja 20 mil poucos reis
mensaes; tanto basta para ficar su-
jeito a taxa de 84000, em que foi
lançado.

Álvaro Corcoroca de Souza - In-
deferido O lançamento da taxa Estado
d'agua nenhuma relação tem com
o do imposto predial feito pela mil-
nicipalidaJe. O valor locativo do
prédio foi declarado pelo inqutíiuo,
>êr de 552000 mensaes; além de
verificação feita pelos lançadores
nos termos da letra 13 do art. Io
do Decreto n. 578 de 11 de Abiil
de 1900.

João Teixeira da Rosa—Indefe- grainma.rido. O lançamento do seu prédio Do Director:
foi em virtude da declaração do in-
quilino, de pagar por ello o alu-
guel de 502000 mensaes, pelo que
iucide ua taxa de G$0 0 mensaes,
em que foi lançado de accordo com
art. 3j' §3'.' da lein. 811 de 1900.

Alexandrina Gonçalves — Inde-
ferido. O lançamento da taxa
d'agua nenhuma relação tem com
o do impost" predial feito pela mu-
nicipàlidadei O inquilino do prédio
declarou pagar jjor clle 25S000,
inensacs,ou seja 3005000 annuaes.

do adjuneto Octavio Cardoso da
Costa Júnior.

A professora Maria Julia Frau-
co — Remettendo uma campainha,
um mappa de Olavo Freire é um do

Dia 4
Do sr. Secretario Geral:
Ao Director da Iustrucção —

Mandando apresentar ao Thesou-
ro o 4! escripturarto do íresmo,
Eduardor Pacheco d'Avila.

Ao mesmo—Reuietteudo o ho*I
rario da Escola Normal, devendo
ser enviado brevemente o p'ro-

volviuiento ToCaínj[ récl.imado, sem
visarem lucro immèdiato.

Não nos parece acertado queextranhos á installação da carris
urbanos, tirem os reaes proventosde uma concessão cujo praso è
de sessenta aunos, e que começa
a produzir quando a cidade des-

, perta de um somno de muitos'annos.
Pensamos muito viável, com os

proprios recursos da einpreza, u-
ma operação de credito que nos
permitta a tracç&o elecnica; e
mesmo que fracasse esla tentati
va, não ha razão para uma trails-
ferencia immediata a outiem qual-
quer.

A linha de bonds de Curityba;
de piopriedade do Sr. Eduardo de

DESPE IDA-
Nemesío Dutra retirando

se para a Capital Fodoral <
n&o tendo tempo de doapo
dir se de todos ns pesse as d«>
suas relações o aiuitalo Q
faz por esto meim offorceen*
do ali os seus diminutos
prestimos.

Floria nópolif, 13 C 1911
Nemcsio Dutra

1 do Abril ultimo, anoulU
Io o concurso reáílsadl nos

ta Bopartlçüo om 13 do Fe
wroir.j do corronte anno.

Os eandidatus dovorEu
juntar, a bouj retiuorimentos
(o insoripçiTO os so.juintos
documentos; corlidao. o, na
f .lta d*, sta, juatificaçfto fet*
ta om juízo do terem mais do
18 ahnc'1 o ments do 30 an.*

attosiado me*

Ao Director da Escola Normal
Eeiuetlendo o horário da Escola,
devendo o programina ser breve
mente enviado.

Dia 5
Do exmo. sr. Governador do Ea-

tado.:
Pon abi a—O coronel Vidal José

bcntleS do arrabalio da
Trnnqueira, í^ra.> ponto de
parad», de amanliS om dian

La Fontaina de Lavelejre foi ven-! to, UO fim da rúa Ji SC Vloga.

C. C. U. e Suburbanos 8 do
d co, provando nus sao vacProvinase aopubhcoque . v' » \te, , , r , i, cinados. nai s ftrerem

de Oliveira líamos, governador do S50:')00$000 rs

diila cm Maio do anno passado,Tlie London e Brazilian Rail-,
lay Compauy Limited, pelo pre
ço de 3.6Ò4:580$000 em acçOes e
dabentures da mestiça companhia.

A linha de bonds de Jacarépa-
guá foi vendida á Light, por 

Estado de Santa Catliarina, at-
tendendo ao que requereu Henri
que Wendhausen, professor publi-co da villa de Jaguaruna, conce-

Mesmo deduzindo destes 24$0)0 de-lhe 00 dias de licença, com dois

nos termos da letrra F do art. 1*
do Decreto n. 578 de 11 de Abril
do corrente anno.

Atitonio Jorge Sebe Indeferi-
do. O lançamento de que recorreu
nechuma relação tem com o im-
posto predial feito pela municipa-
lidade. A base para taxa é o valor
locativo e foi verificado que somen-
te o pavimento térreo do prédio
dá o aluguel de 720í000 annuaes
A parte superior que é a mais im-
portaute, conforme as inform içõ. s;
não pode deixar de valer 241S000

que representam a taxa d'agua no
anno findo, o valor locativo antiual
será 27GSOOO e nessas condições
não pôde ser lançado por mtnos
de '1S000 mensaes, conforme foi
feito, por força do § 2? do art. 3?
da lei n. 811 de 1909.

Waltcr Gossemferk — Indeferido.
A base para lançamento é o valor
locativo de accordo com a lei n.
811, art, 3C, esse foi arbitrado nos
termos da letra C do art. Io do
Decreto n. 578 de 11 de Abril do
corrente anno.

—«:i> —
Expediente da Diiiectoiua da

InstiiiicçU) Puiu.icA
.l/ei- de Abril

Dia 3
Do Director :
Ao sr. Setretario Geral—Com-

municando que foram abertas as
atilas da Escola Normal.

Ac mesmo — Communicando
que c professora da 2" escola do
sexo masculino reclama umrelogio.

Ao Thesouro — Cominuuicando
a exoneração do adjuneto Octavio
C. da Costa Júnior.

terços do vencimento, para tratar
de sua saúde, ficando como seu |substituto, com direito ao outro
terço, o cidadão Pedro Garcia Men
dea.

Vidal Jose' de Ouvi-:iiu Ramos
Caetano Vieira da Costa

Chefatura de Policia
Expediente do exmo. sn. dese.m

«AIIGADOH DII. CllEPE DE Poi.tCIA
Pia 10 ile Junho de 1911

Ao Coronel Secretario Geral —
Propondo ao Governo a exonera-
ção á pedido do cidadão Alfredo
Pedro líozar, do cargo de 3.' sup

Estas duas transacçOes são bas-
tante significativas.

Floriauopolis, 14—6—11
Nicolati Pederneiras, Presidente
Carlos Moriti, Vice-Presidente|
Óetavl» Silca, 1? Secretario
•Joã0 P. Oliveira Carvalho, 2?

Secretario
W- O. ÇhapUn, Servindo de

Thesoureiro.

Diversas

O governo paraguyo procuranegociarem Parip ura emprestimo
de 25 milhOes de francos.

Florianopolip, 13-ü=ll.
A Dirocloriu.

PARTICIPAÇÃO
Ni.lson Acnibal ("amisSo

e senhora participam a* s
seus parentes o prspoas do
puas ámiaades o nascimento
do seu tilho Nilton.

Florianópolis, 15 do Ju*
nho de 1911.

HOTEL BRiZIL
Ao Publico

O infra assignalo tendo
adquiridoporcompra aosSrs.
Pessi & Filbi s, a hotel Bra-% '
zil, situado n esta cidade, â

nlti s ffrorom do
moléstia'transmissível, gJ
zar saudo o nflo to om defet'
to phisyco, m irmonto dos

Los da Vista e audiçü';
o Ittestado de bom copi'

p jrtaraonto.
O concurso sorà valido

pnlo prazo do dois annos,
coptados da data da eua
;*.pprovaçrio.

Sò sorao appr.ivad.ps os
candidatos quo tiveram no*
tas boas, bastando uma n /
ta mà p ra inhabditalos

O cohpursq versará sobro
as t-eguintos matérias:

a) portuguez —aüalyso le-
xica e sVntüéti.oa do um tra-
cho clássico sob dictado; b)
;edacçíto official; c) franco?,

-vorfào e tralucçao sob

•" 'da !nua o mesmo à íunccionar0, nha a tratar de movimentar a 1 , , ... .
r „VMV,., w«.Bw gM^-1 nossa esquadra. Estão-se .apres- |0ncoi)trando o publico a qua

plente do delc^edo de policia da tando para deixar o porto doJRio .quor hora do dia e da noutf
comarca da Palhoça.

Ao Commandante do Corpo de
Segurança—Apresentando as pra

rua Conselheiro Mafrg n. 8! dictado^ geogr^phi^erai,
.'(sobrado) osquin^ d., ru |eom du.senvolvimont > quan
Traj mo, com mu nica ao res
^eituvtd publico quoconii

o

[o S. Paulo e o Barroso. :bons commod s o refeições ,
í| !eondo, quo, aos domlugí s en

-n •• • , «,.¦ • In S™'®'" ' centrarão sotrpre, íeito comças Francisco Ferreira de Olivet- P grando ILdison preve que m 1 n f n .
ra, Manoel Fraucisco da Luz e um futuro não distante os jornaes 0 meIhor assoio, tttlherim O
Antonio de Freitas Dias, cheg-a serão impressos em laminas de ni- ,ra viole, G o que ha do melhor
doa da comarca de Tijucaa, assim c'ie'.
como o cabo Joaquim Alves Fer- —
reira de Figuereido, que recolheu-J Falleceu em S. ^Paulo o aviador
sedo destacamento da cidade de Alíior de Queiroz, «ue cahiu do , , ., ... . ,
S.Francisco. monoplnno no prado da Moòca, ."ÍP® tendo^íldo extineto o ho

A.os srs. Carl Hoepçke & Ca.—^ | quando fazja uma expêriencia. jjtel ítalo Brszilsíro, está na di
Requisitando, por conta do Estado I Irecçao do aéu çstabelecimen

to ao Brazi!; o) arithmetica
questOos praticas- até pro-

porções, inclu&ivo.
Sorà motivo do preforen-

cia para a class:íicaçào o c°»
nbeciment i/lemoastrado pe'
rante a cc m missão examina*
dorat do alguma ou algumas
das seguintes matorlas* in-
glcz, aÍlom5oi hospanhol,

mei *

A questão de Marrocos
Destacamos do tuna chronica

do Xavioi* de Carvalho:

ahia, o Extremo Occidente do
mundo mahomotano. O seu no-
1110 de Marrocos 6 uma corru-
pção do Marrakok.uma das suas
duaa capitao3. Desde tempos
immemoriaoa que o seu territo

!rio se divido om território sub-

Diversões
ALVARO DE CARVALHO

Cão que. falia.
Em artigo que trasladamos an-

^ te-liootem da revista La Xahire
| fie >u o publico sabendo que em

Borliin existe um cão pertencente
a um dos guardas dos parques
imperiaes e que pronuucia direr-
sas palavras.

Esse phenomeno que revolucio-' metlido o em territorio que só
nou o mun'o scientitico, jà era j paga impostos pela força. O cli-
ha muito observado em Paris, cjin ma 6 aaudavel. As suas monta-
o Verniouth, cão que falia, de ilhas prinolpaos aão aa do Rif,
propriedade do artista brasileiro ; quo marginam o Mediterrâneo,
Goytake is, que confirmou com' o aa do Atlaa. Oa rios do maior
o seu cachorro a asserção feita | volumo d'agua aão oMuluiaeo
em 1715 par Lerbritz que disse ,'fensift, todavia do pequena im-
ter visto em Lertz um cão que iportancia. A sua população de-
pronunciou 30 palavras. jve orçar por oito a dez milhões" Verniouth que é um verdadeiro | d'alinas,dominando oa berberes.
pro ligio de paciência extreou nas , Oa judeus andam por cincoenta
Fotiex fíefjíri»', -etn Paris, onde 'anile vivom om bairros oapociaes
causou ruidoso successo. chamados nteUah.

D'ahi por diante G yt,ikesis,j O Maghrob,a Mauritania Tin-
ou melhor Gambòr que é o seu! gitana doa romanoa, já era ha-
verd .deiro nome, porque o outro bitado ha muitos soculoa pelos

Ao mesmo—Remettendo o titu- uma passagem de 3' clasae até o A.Sociedade S.. Vicente de Pau- jto, SU8- mSe, D. Itaíia Mait»' " ' " porto de Si Francisco, para João Ha realisará amanhã, após a pro-íju, qUP, com seu lonso tra*Cândido Alves Marinho, filho do clS9l\° de Gcrpus Çhristi, a,cere.i!- 5
Imonia de Adoração do Santíssimo i
[Sacramento. 

 ,C3flsaria para esse m-stor.
•— d Florianopolia l.doJuubo

A «Emultão de Soott» è o mes-^de 191-1

lo da professora da Escola Nor-
mal Jenny Demoro e Oliveira. uauuiuu /xi,yes iviarinao, mao uo i^400"^ uw a,i,cj.ci 11 - ,1 * *. +•Ao Dr. Chefe Escolar da Capi- tenente do Corpo de SegurançaItnotl'a de Adoração do Santíssimo iO^ino^ aaquorio a prattcíl no
tal—Communicando a exoneração Cândido Alves Marinho noooavi* rara m«a

ração tem um chefe <amin»,no .|
plural «umaná». mo oleo de fígado de bacalhau

Marrocos 6 o El Afaghrik el são administradas por uma rou« r.-'..i...  /~\ :.1' i_ .1 _ ninr» ria nofatraia . riíam^n « l?o

Notas Sociaes

berboros, quando aquelles o in
vadiram Passaram por alli oa
vandalos, soffreu o dominio de

a Patria, clle foi; Byzancio, sujeitou-se aos visi-
pela emprexa Gon-[godos, até que os árabes o con-

As cabildas o aduares, aldeias^^.[mas sem o cheiro e sab r repu*
gnante qua ejls contem e mil ve-
zes mais nutritivo;, o seguiijle át-
testado o oonfirma cDeolaroque
h« muitos annrs emprego èm mi*-
,h« clinica a «Emuls-fio de Scott»;

Uo yautfijoEOS têm sido • a ru

é nome de guerra, andou peldEur pa revüluciouaudo o muudò
seientified.

Volvendo
contract. do,
salves &• Cí, para exhibir n'esta j^uistaram no geoulo VIL Go
capital o seu cão. i vornaram-n'o cloade então as

E' de esperar que entre nós dynastias doa edrisitas, dos ze-
natas, dos almohades, dos meri-

nião de notáveis idjemâa».1Es
sa assembléa administra o julgaconforme leis determinadas pe-lo uso, «mezrag», ou,um codigo
não eacripto, <insorf». Os prin-cipae3 impoato3 incidem sobro
os cereaos, <achur>; animaes,

• zekat» e 03 mercados, «n'hass
Aa rocoitas publicas estão or-

çadaa entre seis e oito mil con-
tos.

Marrocos divide-se em duas
rogiõei principaoa, a que tem
por centro Fez, ou do norte; o
a 111 ridional, com Merrakech
por capital. Separa eatas duas
regiões uma oxtensa linha de
tribus independentes. A auto
ridade do slierife, já pouco ,aca-
tada nas duas regiõo< acima
alludidas, ó quasi iiulla fóra
dellas.

Oa marroquinos seguem o ri
tu malekita,soitad'Alli, .0 con-
sideram-se orthodoxos.

Virgílio Marlinelli
Telepbono n.179

Editais

...mieÍ.BÜ, ,ue nenhum, ã•rupulo tenho em retíòmirtenda-la 
em todos çs oasos (m qua o orga
nismo preoisar de um reconsti ,tuintâ de etfeitcs r&pidoa, Milita
ainda a favor da «Emulailo de
Scott» a grande vantígem de sei1
acce te facilmente pelas pelas pes*
scas de paladar melindroso, e até
pelas ereances

'Dr. Rodrigues Buo lias.
tH/o de Janeiro

Amanhã ás 6 horas da tarde _
reuuir-se-hão os membros do Cou- j 10
selho Particular da Sociedade S. '
Vicente de Paula.

\Ven11011th obtenha o mesmo tri
.uraplio que: tem alcançado por to-
ida p.ute.—A empreza Gonsalves & C."
dará hoje no Álvaro de Carvalho
a sua 1'! funeção, em cujo pro
gramma figura alem do cão quefalia, 11111 numero da gentil cuu-
tora napolitana Liàiie Dif.

Por nã f ter chegado boje o seu

riidas. Foi duranto o govornodesta ultima dynastia que nóa
itomamos Ceuta (1415), o quo o
infanto D ' 

Fernando, denomina-
do o .Santo,; morreu captivo em
Foz (1443). Aos morinidas sue-
cederam os sheHfa saadianoa,
durante a administração dos
quaos so foriu a batalha de Al-

A N NIV KHS A RIOS:Fez annos hontem a menina Cymene, fiH»a doilhutre Scnudór <lr. Ilcrcilio Pudro da Luz.-!•>-.trjam hoje os acus annivcrsarios:a cxmm sra^ d.*M«Via Jesuina de Abrou,ji»,sa do .nosso amigo tr. Manoel Caudido deAlnvU, fiel tias 'Capatnzins da Alfahdcg»;i-« Mcnlurinha Juuitli Diniz, proíessora norma-lista o filha do nos^ó amigo sr. capilSo LeopoldoDiniz:. a sephoriitlja/ Uitinha Lima, filha do noss»amigo sr. íuajor José Antônio de Lima:j'i nossa oontorranen sr. Kudyile* Dominguc*,«nçarregado da lista^rio Mctcarologica; .. . -joveri Ilodolpho Busco, filho do aosso amiga' ttvel itnportancia pela*r. capita* lYdr» H»«co. . j • . L . . r—Kstd em fe^tai d lar d* n. Francisco José ! JllbtOriCa e riqueza ; dode Medeiros, proprietário do I lotei Medeiros. '
pelo nascimento de.sua filhinha .N^aria íialayde.— Ksiá engnlánadò • Inr do tr, lgnaéio'1 Alasca-r.^nha5, digno conf«r*nte da Alfandega, .pelu¦ascirarnto dfeirinisumafilliinha,—iTatnhçiii estilem festas o lar cl*,nosso con-tfrranco hr, Nelson Annihal Caniisilo, digno es-cWptiliaríò-da Drlcgaciá Fiscal, pelo nhícimcn-t* do interessante Nilt*n.

ctock.de fitas cin inatographicas f;cacor-Kibir (1578). No séculoa empreza passa tá' hoje "para com-1XVII tomaram c nta do poder
pletar a funeção algumas fitas ce- j os sherifos filali, que tom reina-1
dídas pela antiga empreza Silvei-! do ato á presente data.
ra & Dentice.

O Álvaro de Carvalho regor-
gttará hoje de eupretadores.

Coadj uvani hoje o soberano
diversos tvizires» ou secreta-
rios. -A esto conjuncto chama-so

PTNI7VT «íhdgzòn». O império, está divi-CINEMA-CAsINO ,dido 0m .am|ato3»; «càida-
Na quinta feira ultima essa a: tos» e «çabi}das< ou tribus. O

prazivel ca a de diversões ff-z uni: «amol» o o , ícaid» ,são go.verna-' 
j ve.dádeiro successo com a ff««/;rJd^es de províncias; vem em"(«•a di; Tr--ya, film de indiscu seguida 03 »mokaddem ou <xe-

fidelidade |ques«, os «umanás»'e.ps «cadi»;
mise-fii jjque regulam os litígios adminis-

jitrãtivos. Nas cidades ha ind'ffe-
A .sua repetição attrahirá nova- renteitxonte um «bachá». ou .um

;mente a mesma multidã ¦ que an-'«caid>,;lum -c.adi, '(unccionario
ite nem tem encheu o CaVino. j|da justiça e '.do cülto; o «1110--- ' ' 'cliófo.^dòs.jnercados;

. iHOSPEUES li \1.\J IflTES• Jio Itajahy chegou hontem a exma. Família d*¦osso amigo sí. Jofld- Guedes da Fons*ca, ad-.xilinr 1I.1 lnspectoria Agrícola.—Scguio para Saliento, end* vac exercer olfgar.de coitimissario çapeeíal, • ar.alteres.Mus-tajihá Silva.•'-^-Acha-se nV.gta capital o nosso: amigo shL«i* Altembrrg, industrial e .negociante «mHlumenau. >

— Hoje serão.ali
seguintes fitas;'

1 -1'orja, drama historico,

exhibidas as clássèb
o «nadher conservador dos'.bens das'mesquitas; os -ume

2—^1 canção lhe chegou aos ou- nás> conservadores dós bons do
w/os, fita romantica, isultão ou do Estado, o que é a3 —Minha boneca, mimosa fita';mesma coisa. Estes funcciona-
dramatica, í rios,nomeados direcfàmente pe-4—Ruina e 2ra:ção, emocio-ilo imperador, têm'ás suas or
nante drama (dons «califaa».ou logarès-tenón-.5 —Ce. teza de Parca,, .real de 'tea,, ou «adula», no singular

c. c

! 14: 5
.16

Urbanos e
Suburbanos

Aos Snr.i. Acciónistas
Julgamos necessário antecipar

ao relatório que vos deve ser pre-sente na próxima Assembléa Ge-
ral ordinária, os seguintes excla
recimentos:

Correspoudente a este semestre,
será distribuído um divideudo de
4$000 por acção, e bem mais ele-
vado seria, se despezàs extraor-¦ —.  —-t--
dinarias, na importancia de' ——} Confesso-lhe que aem esperacça

Não guardava
a menor diéta

Um. (§»•. João d/i Stlv.i Silveira. |22
•S ff endo ha annos de um dar' ij®. V " , ' n ' • ; .24 Josu Pauhno.Stuarttro, • depois de faze-.uso. de mui- ;25 José Arcliimimò da Silvatoa medicamentos sem Obter o me-; 26 J josó Adeonofre Povoas

nor resultjdo, rfsolvi usar o «eu 27 João Gujilbcrto djiSilva Filho
preciçso preparado.Mioeir:det.AV 121
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco
e oom o uso de cinco vidros, fi-
quei curado radVcaimente

15:00'J!;000 rs. feitas no ultimo
período social, não se tornassem
indispensáveis.

O dividendo correepondente dó
segundo semestre será, sem gran-de exforço, de 6%.

O mesmo resultado,, para nãó
garantirmos maior, sérá obtido
em 1912. '

Assim, estarão oa Snrs. Accio:-
nistas, em dous annos, quasi re-
embolsados do juro.dí}5% ao an-
no, relativo ao teinpo de emprego
do capital, e.mais, com os titulos
va!p,risados.

E' certo que taes lucros não di
minuiião nos annos seguintes,' li-
mitados os serviçòs.á conservação,
e ainda que a tracção conserve-se
a actual, todas as probabilidadesnos levam a garantir resultado
mais favoravel.

Com o desenvolvimento auspi-
cioso que vae tendo a empreza,
não vemos necessidade urgeute em
ttansferil-a, de afogadilho, e sob
o fundamento de trazer-nos, a ele-
ctricidade.

A mudança de tracção poderáser tentada pelos mesmos que ins-
tallaram o serviço de viação so-
bre trilhos; todos deram capitaes

fiz uso do seu preparado e admi- '35
radissimo fiqiiei, pois u&o gua'r* 136
dúva a menor dieta: expúdba-me 37

30
40
41
42
43
4-1
45
46

âo sol e á obíiva.
Faço es'a sem a intenção de

elogial-o,' mas sim para agrade-
oer-lke a importantè > ura íe^isa-
da na minha pes-. ô i pslo seu pre-
oioso. preparado.Sem mais disponha de quem é.

. De V. Attr
N(.É ÃI.VES PlfBEIIlA

Primeiro distriistq do S3rrito,
18 do Outubro de 1885.

Postal 66.
Deposito

Filial
Saraiva 14 b,16
Püstal 148 - Rio
neIro .

Vende se nas boa? pharmacias e
droga-ias dosta Cidadã.

em bobid s e banhos quentes Mtahano, isorip'uraçao
e fi.íos a qua'quer hora, cantil e desouho linoar.

¦üutrosim ao commu nica I 1R Soeçao da Administra-
çao dos Corroios, Floriano*
polis, 14 de Junho de 1911.

O Io Official '
J. Dutra

ADMINISTRAÇÃO DOS
CORREIOS DE SaNTA

CATÍÍAIÍINA
Por esta Administração se faz

pubiico p;r»os fins devidos, queé prohibido transporte, por via
pattxular, de cartas regularmen
te subaoiiptadas, mas abertas

Ourosim se d-aolara, que as em*
barcaçOeB naoionaes ou eBtran

jgeiras nèo poderão sibir d'este
0li.de qua!qunr porto onde bou-
i-er se-rvlç ' prstal sem que rece
ba um posse, ainda mcBiro quonão haja m»li s a expedir, com
eioepç&o, porem, dns naoionaes
de pesca,

E-so passo os!á sempre Bujeito
ao impe-sto do sello de 300 reis,
do quo trata a t. bella B. § 3o,
n. 2 do Rogu.pmento annexo ao
De: reto 3564, de 22 de Janeiro
do IfiOO sondo pago pela parte4 inutilisftdo pela repartiçft j ex •
pedidor.

E:n caso de omisaüo do paga*niento do sello rifeíido, o paBsesó produz'rà seus eífeitOB na re*
partição saguinta dipo s de reva*
lidado pela parte de acco do com

art. 50 do oita lo Regulamento,
intoirendo o funcc onario quoexpqd u o pos-_e cm taes oondi •
cçô^s na multa previs a pela § 30
do t.rt. (55, do já referido fcegu*
lamento.

No üaío de falta do passe o
raes:re, capitão ou oominanlanto
da embáreaeçio está suieito a
multa de 209$0Ó£) de a joordo oom

art. 3)8 di Kegu!amenlo Pos
tal om vigor

1' lor'anop lis, 10 do Junho.de
911.

O Adm'nialraâor
Fel x S que ra

JUNTA COMMERCIAL
Na conformida ie do Regala

mento desta Repartição, 'se ' faz
publico que por despacho.dá Jau-
ta Commercial, em sessão de 8 do
corrente inez, expedio-se carta de
matricula de cominerciante, ao ei-
da; ão José Quintino d'01iveira
Carvalho, estabelecido nesta pra-
ça, á rua Jeronymo Coelho n* 2,
canto da rua Conselheiro Mafra,
com o commercio de seccos, mo-
lhados, louça e artigos por ataca-
do e a varejo.

Secretaria da Junta Commercial
de Floriánopolis, 16 de Junfio de
1911:.

João lolentino
Chefe de Secç. do Thes.

para conhecimento d.s interessados, faço publico que para o con
curso a r,èa(isar-se oppoi-tnnamen-
te nesta Alfande[;a para provimen-to de logares de -Guardas, estão in-scriptos os cidadãos abaixo decla-
rados:

Antonio Moraes Pereira da CostaAntonio Kelistiino da SilvaArth.ur Praxeíjes de Miranda
Anfrisio. Pereira
Áureo Ferreira de Mello
Álvaro da F«nseca Vieira
Alcino Barbosa Saldanha
Antonio de Souza Cunha
Acçiolv; Hugo Duarte Sant' AnnaAlvai*o Ferreira da Cunha
Dorval Melcliíades de Souza Ju-nior
Euripedes Fernandes Monteiro
Epaminondas José dos Santos
Eusebji Cesario Brazil
Eiriygdio liamos do Livramento
Elpidió Caetano da Silva
Francisco José da Rosa

;1li Francisco Godoírcdo Martiuesi19 ' Jòflo Baplista da Silva Areií,a20 Jòão Francisco Regis
21 Júlio Uelchior vom Trompowshy

Jayme Carreirão
23 José Augusto Rodrigues

28
29
30
31
32

j.rdã» Cândido Goulart
JosèSartorato
joâo- Chrysostomo Paiva
Júlio Francisco Cantisnno
Mario Henriques de Paiva.
Marçil.o Dias S. Thiago
Maviael Alexandre de Souza
Manoel fíihygdio Caldas
Oawaldo dc Oliveira Ramos•Qrlando da Silva,Simas
Oswa|d(? Frauçiice da SilvaPaulo Ary de Paiva
Pedro Manoel Pinheiro'.Pedro de Almeida GonçalvesRaçine;Silveira Leite
Rodolpho Ferreira da SilvaSérgio Vieira GevaerdTicho Bralte Fernandes
Tito Livio Moita Espesim.

Alfandega de Florianópolis, 15
Junho de ,19,11.

0 2' escri])turario
Coloinb* 11. SabiuoSKCKETAHIO

de

Casa—Matriz-»-Pei,qtas Administração dos Correios—Pio Grande DoSyL—Caixa 0jnouus:i pakí praticantes
^ i Do ordom do Sr. Admi

0MAL E 'fASA nistrador, laço publico quo,Eua Conselheiro a partir d esta data atè 1414 e . 16 —. ÜAtxa l.  c..*..., OAUca; do Julho
t':dos os, dias utpis, ,das 10
horas da manha aa 3 da tar

j, de, soacha, de novo aberta
|nesta primeira sncçâo a ins'

interesse historico e artístico. ; «adel», tabolliãea, o cada corpo- co,mo concurso para um desen-'

Cantidio Alves e. sua es* cripção para o concurso aos
posa communieam ás pes- \ logaj-es de praticantes, nesta
spas . amigas o" nascimento, Administração, visto, ter si'

: ?do,, por ídespachoido Sr. Dr,
j Director Geral iníerino, de

ide . seu .(ilhq.Na^al• 9-6—911.

Do ordem do sr. Inspector
convida-se acs srs.' loretroa
doatorrenosde marinhàs des*
te Municipic, á virem satiS •
fazar nesta repartição os seus
débitos relativos ao cor*,
rento.exercicio.

Alfândega de Florianopo*
lis, 19 de Maio de 1911.

O Eseripturario
Demosthenes- Veiga,

t em exposto variado sortimento decandelabros e lampadas, no ESC RIP-TOlifO A' PRAÇA 15 DE A OVEAl\BR023 Faz {orçamentos para instalaçãode luz b energia cleclricaMatéria drl*qualidade.



ÜÍH Miif
Do ordem doSenr.Pegedo Pi»

o^l, faz-se publio que per Miguel
TèrtHchilsck foi requerido poirfforamento perpituo", uma porçftode terrenoade marinhvs, com 12m,
40 nesta Cidade á Rua Iguldade,
com t b seguintes confri ntaçOes
frente para dita rua, fundos ao
mar, por «un lateral com herdei-
r s do Maneei Moreira, hoje de
CLrl Hoepcke & O- e por outra
oom terrenos de quem de direito.
Por its» lão convidado» ob con-
finantes e outroí interessados pa*ra no prazo de trinta dias recla
marem, peranto o mesmo Senr.
Delegado FíícbI o que entende
rem a bem de penr direitos, sib
pena da perda da prefenncia do
artigo 16 do Decreto N" 4105,
de 22 do Fevereiro de 1868. O
referido afe ramento, em virtude
do parecer do Snr. Chefe doi
Melhoramentos dos Portos e Rios
desta Cidade, sò poderá ser con-
cedido com a re&tri;ç4o da largu
ra da rua, podendo nelle ter
aj :nes eoificaçOes provisorias;
bem con o fioará sem effeito se
em qualquer tempo so verificar a
éx'Blcucie de areas iLon> ziticas ou
metaes preciosos.Delegacia Fiscal do Thescuro
Nacional em S^nta Cathnrina, 17
de M#io de 1911.

O escriptururio,
flr.rculano de Freira>.

TEESOUltO DO KSTADO
De ordem do cidadtto Director,

faço publico para conheceirnento
dos interetsades, que, durant# o
corrente mez, procede se nesta
«ub-Direotorií, à cobrança do
imposto de 1/2 •/. íobro o c-pital,
correspondrntfl ao primeiro se-
mestre do corrinto anno.

Os coUectados que deixarrm
de satisfazer o pagaménto de
suas pref teçOes dentro do refe*
rido prazo, licatão sujeitos as mui-
taa regulairenturen.

Slib-úitectora de rendia do
TLesouro dò Estado, 1 de Junho
de 1911.

O '21 Escriptuiario,
Gerva.iio Pereira da I tu

CADEHNETAPEíDILA
Peíe-seà pessoa queachou uma

c&derneta da Caixa Economioa
deata capital sob n. 8.^38, o
obséquio do entregal-a nesta re-
daoçào, que será gratificado.

Provem a especial man
teiga Mineira marca Yacca
Branca, registrada sob n.
G090 da Junta Coirmerciel
o cs qúeijos Cremedela Cre-
me tao Superior como os
estrangeiios.

Vende-se no armazém do*
dcsitprio

Durvol Livramento
sõcÜdIDE bene- icente

AMPAKO A'8 FAMÍLIAS :
Por esla Thtzcuraria, se OBtá

procedendo a arrecadrçêo da con-
ttybu!ç&fi p( r fallccimeu'0 do ao-
cio Polycarpo ilosé da Cunlr .

Pnvino eob Sns. atscciadop,
que será íllimiuados cs que deixa*
rem de contribuir dentro do pra-
so de 1F dias a contar da presentedal a.

Thezourarla da S. B Amparo
as Familits, em Floriauopolis, 11
de Junho ce 1911.

O Tbezoureiro
Luiz de Araújo Èigueredô

atm nrâr***trwim w«;»n <<

Perdeu se a caderneta
8204, pertencente a Este-
phano João.

Quem a encontrar queira
entregar n'esta redacçfip ou
ao seu dono.

n< uik d'o Tjtoyd BrazifcrO1 5 pFija OTllU C C15 do Novenibro n. 1 com o ' ' ¦>

pada~u-treska
Esta ; ooncoituada pfdana, a ta

& rua Deodoro n. 20, tem a diB'
posição do respeitável publico e
dê' seus ' numerosas fregueses,
fraude e váriàdò sortimintô de
bi. coutoB, bolaohinhas, fatias c
pcciaes. e uma nova marca de
bojathes composta com mel de
abelhas, aliaes nutrictivas pro
priou para a aotual estação <
grande nlinidado de productOB de
áuà arte, todos ' eire uta^oa com
Ó máximo esmero o asseio.

Simpre-se enoonTa! fcoacaa do
trgo, Bolachas siodas, Bolacha»
dscea promptas para embarricar,
para fóra da Capital

Em 14 de Junho 1911.

Agente
Emitia Blum

IRMANDADE TO S. S. SA
CRAMENTO E N. S. DAS

DORES
Por deliberarão ' da M za Ad-

ministrativa desta I mandado, em
reunião effectuada no dia 8, rea
lisar-se *ha no proximo domiugo
18 do oorrente, na Cathedral
solemne festa do Corpué Cristi,
que constará de missa pontificai
com sermão ào Evangelho, kr
10 horsB da manhã e procissão
im seguida á miésR, para otrjoB
actos convidamos a todss es
Irmsndades e Congregações re1
íigiosaB Jesta Capital.

Fara maur expleudor e b'i'
lhantiemo pedimos a todos os
moradores dos ruas por onde
tem do passar a procisBSo, psra
ornamentarem a frente de suss¦ ' • \ r p !casas.

Convidamos também a todos
os nossoB irmãos para oc mpare-
cerem na quinta feira, 15 do cor
ronte, àb 6 horas da tarde na Ca
thedral, para proceder se à elei
ção da meza administrativa que
tem de servir no anno compro-
missoal de 1911 a 1912.

Consistorio da Irmandade do
S. S. Sacramento e Nessa Senho-
ra daa Dores,12 áe .Junho del911

O Provedor—Octavió Silü*. '
0 1' Seoretario 'João José de

Soii-ia Medeirox

Avisos Biis
tIOYO BHÔSILEIRO

sap

SATURNO
Esperado do norte no dia 19

do corrente e segue para
l^io Grande (Jo Sul

Montevídéó
Buenos Ayrea

Becebe cargas, passageiros,
vajorçs e encolúmendas pare ot
Drrf^B acima e tatnbem com trans-
bordò para Pelotas, Porto Alegre
eMa to GroFBo.

O PAQUETE

MAYRlK
Esperado do norte no dia 20

do corrente e sugua depois de
curta d mora para

I. aguna
EeoebecBrg*s, pasBageiros, va-

lores e tucommendas para os por
to acin.8.

Commercio e
OAiimo

As transac^ões bancarias cffectu
aram-sc lionlem n'esta capital ao
cambio de 10 1/16:
BANCO DO COMMERCIO
Cambio a 90 d/vj 16. .1/56

14-94
59a
/3a
600

3.076
3U 6.187

2.964
3 26«

Libra
Franco
Marco
Lira
Dollar
100$ fortes
Peso Argentino
Peso Urugliayo

Sem commissão
BANCO DO BRAZIL

A«ENTU ANrnE' WKNDHAÚSEN Sc C!
Valesouro 16 d.
cada 1SOOO ouro 1688 papel
AGENTE ANDni> TVENDAIJSKN & C".

Cambio 161/8
London & River Paltc Bank

Ltd.
Libra esterlina
Marco
Franco
RENDIMENTOS PÚBLICOS

ALFANDEGA
Ouro
Papel

14.884
730
592

530$834
1.042S179

1:573$013
THESOURO 10 ESTADÍ

Exercício de 1911.
Arrecadação effectuada pela

Sub-Directoria de Rendas de 1
a 16 do corrente.
Caixa Geral 17:157$022
Caixa Addicional 2:466$040
Caixa Especial 3:1155613

22:738$675

IMPORTAÇÃO-Grande cabotagem.
Manifesto io vapor nacional

«Otion», procedente dos portos
do norte em ,12 do corrente mez,
descarregou 0$.se£uiiitcs vulumes:

Carga vinda do Rio de Janeiro
BF f/u 1' Caixa livrfrs im-

préssos
JSU * I KÍtm t3B«lhoft

JNM

AW&C >
» >

EB&C »
v- ;

BC

JGP

EBC
EMP
ET

idem queijos
5 idem rhum

17 fardos tecidos
caixas barbante

20 idem pognác
5 idem licor
5 fardos fazendas
1 caixa art. veteri-

nario
malas calçados

Carga vinda da Bahia
JLA&C s/n 5 saccos ticum

Carga vinda de Araíajú
JC s/n 30 saccos cocos fruetas

Carga vinda de Santos
Letreiro s'n 1 caixa medicamen

tos
» » 7 idem impressos

>1 encapado idem
10 caixas cerveja

2 barricas vidros
1-2 2 malas \

3 1 fardo
320 quadrado 108 1 caixa
JP
GMMC 17 1 caixa
JDS
1200 quadrado 4679 1 idem
AOJ
330 quadrado 86 1 idem
JNJ
JNJ 87 1 fardo }

Carga vinda de Paranaguá
SSMC s/n 6 caixas machinas

de costuras1
Carga vinda de São Francisco

Letreiro s/n 60 caixas carteiras
escolares

Longo curso
Manifesto do vapor argentino

«Malvinas», procedente de Bue-
nos.Aytés jem.1,3 dtf fcorretíte flíèz,
descarregou • os' seguintes volij;
tnes: — 

Carga vinda de Buenos Ayres.
Consignado á Eduardo.Horn y

Excels,ipr ; s/n' 5Q0 saCcoa fari-
• nha ttígo 'Cóm

2^,G0(\W
» 5Q0' idem íSdem1 idemlToSOks

500 ' Íátm" juíèm
tolSMOa

teci-
dos
de al
godãt

/

Keginz

PAQUc-TE

META
Saliirà para Laguna na n^ite de

17 d? oorrente^
Becebe passageiros o carga pe'lo trapiche Rita Maria." ,v' ' • uu' ' O.a agentoa

Carl Hoepclee tfe C. ]

uj ' jfâ&ã sasjt^semssmit i

ââl
Vende ãe um excellnte forno

de cal, na Palhoça.
A tratar oom o Br. Miguel Ste-

phanio Koerig, na oitade villa

um terreno, con-
tendo 43 metroB
de frente e 46 de
fundoB.

Para tratar na casa N. 54, no
Largo General Ozorio.

Venitfl-se

Ophelia

Anniuicios

_dc-ía uma «asa a praça Ge-
nara' Oeario n. 15 .A tratar na Rua
Wr.Uántfca 1C ' '

if .!i li. '
\/rftinr OC umamobilia com-
VtlilJL""Ot pleta: 2 consolo
de mármore o cadeira de balan-
çò, 2 guardas-oomida, cama»,
mezas, lampeâo, reloglo eto.

Para trhtar & rua Saldanha Ua
rinho n. 4 esqiuna da rua Tira
dèrites). >'

10-1

Cosinheira
Precisa-se de uma boa oonzi;

nheira, Largo Béjamim OcnBtante
n. 7; paga-se bem.

Hotel Su! Amerira
EBte 

'bein 
lacreditado e an.-

tigo estabehcimentoqueaoa
ba de ser adquirido pe o
abaixo assignado está paa
sando por gt andes reformas
taiito em pinturas como em
commodos para Viajantes,
proprios para amostras,
quartos para tamilias e ca *
xèiros. Banho^ quentes e
frios A qualquer hora

Garante*se cozinha para
todos pala^áres. Vinhos e li'
cores de todaü as classes'
Fornece1 se marmitas à do
micilio. PREÇeS MODICOB,

Attende"se a qualquer en*
cargo. '

Ru JoSo Pinto. 28;
Ti LEPONE, 104
Estedan Buixadós

Fábrica de Sabão
Vende se a bem montada ta-

brica de Sabfto do Areias &. C.
no prospero bairro do Estreito,
município de S. José.

A fabrica dispõe de todos
iitancilios neoessarios prom-

pto sa trabalhar; está situada a
beira mar, tem trapiehe, embar-
caçBo o bons depositos Em fim
está Vnra local explendido e
montada a oaprioho.

O motivo da venda é ter o
pre prietario necessidade de reti-
rar se d'este Estado.

Informações na mesma fabrioa.

Pura farinha de
banana madura

O SABOR DOCE E AGltA-
DAVELDAFRU-

CTA, PODENDO SER CO-
MIDAPURA

Em mín<|au é excedente
Perft ita alimentação das

crianças, amas de Inte,
velhas e convale^centes.

Nada é do mais
fácil digestão do

que a farinha de
banana OPHELI \

Premiada ha Exposição Univm-
sal de S. Luiz, na Exposição

Cdwnaiua »a Republica Ar-
GENTINA, N A ExPOSIÇi#
Estadoal dr 1905 ¦

G hande Pbeuio na Ex-
posição Nacional

do Rio de Janeiro
de 1908

Fabrica: Rua Conselheiro
M*fn-4í

Venac-se
Farello de trigo,

Marque,
Alfafa o
Farinha de trigo

preços rnzofiveis, na caea
S. N. 8AVA8

\}

Agencia de Leilões
RUA TRAJA tiO N. 10

Ab pessoas que quizerem re-
metter artigos e mais objectos pa»
ra expôr um leilão, deverBo rnan-
dal os pira agenoia, das 10 ho-
raa do dia, ás 3 da tirde.

Os objeotos em maú estado e
Bem applicaç&O, cão serào roce-
bidos,

N«no Gama

POR 1LBEET0
RUA JOÀO PINTO 28

Ccmmunico ao respeita
vol publico e especialmente
ás exmas. senhoras e senho' ritas que tem em liquidação,
por 30 diss apenas, um gran-
desortimentode artigos para
senhoras, jà confeccionados,
tara como:

Vestid a modernos, para
verão e inverne.-=o que ha
de mais chic;

Vestidos bordados, meio
confeccionados;

còrtes de vestidos de lã e
seda",

blusas de rendas irlando
zas-,

blusas japonezas do seda-,
roupas brancas de baptis'

te, nanzurk, combinações
brancas e de cor, o que ha
de melhor.

Preços convencionaea
Roga-se as exmas. senho-

ras e senhoritas á honra de
uma visita para qua so con.
vençam da belleza do stock.

Sellana Beirão
Aaaba de reoeber aérigo tes de

Pdrtõ-Alegre, aellina do Bio de
Janeiro, malas de garupa, freios
de metal, e de ferro, e todos os
demais artigos de sel'aria, assim
oo*io: oolchõts para casados e
solteiros, traveioeiros, eto. eto.

3 RUA TIRADENTES S
Floriauopolis, 25 de Abril da

1911. Jcã* Yirmin* Beirãê.
No Engenhovender, desde já 25.000 ripas da içara.c** 24

paln*s de compriatent*. . rv> •«"-< vi'f

Graie e mio

ACABA DE BECEBE 8 A CASA
Oscar Lima

Constando de:
Astrakan p-eto e de oores,
Capinhas de malha para orea-

nça*
de

CUTICOL
Eaté preparado é soberano pa-

ra fazer desappareoer do rosto,
as MANCHAS, ob PANNOS, as
ESPINHAS, eto. <¦'

Invenção do Pharmaceutioo
Heitor Luz

Fabricado e vendido na
Ph a bm acia Amebioan a

Pote 2$>000
TELEPHONK 150.

eUÍ COHSELHEIBQ MiFBA N. 32

_Nansouk bordada de 1" 20
largura.

Velludo Jeponez.
Bóas de pelle o que ha de chio.
Qrande sortimento de ointòs

elastioos de 1500 ra para cima.
JFitas pompadour (para faoha).
Casacos de feltro e oasemira.

grande sortimento
Variado sortimento de echarpes

de 5$ÕOO ra a 15$000 rs.
Enxovaes para baptisado o queha do oh cs.
OEapeosinhos de feltro para me

ninás.
Ternos de travessas finíssimas,
Em teoidos de lã è algodfto en*

corpí.dos lindo sortimento.
Sedas brancas para vestidoa de

noivas
Là e sodá para vestidos de uol

V68
Saias brancas, camisas, corpi*

nhcis.
Meias rendadas pretas e de co*

rea para meninas e Senhoras.
Boupinhrs de oaBimira, e brim

para creanças
Emfim um grande sortinunto

de tudo quanto pertence a uma
casa de modas.

MAIS CUIDADO

Ha cousas que, pelos damnos que
podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma d'ellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
$e deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tonicos", "Extractos",

í Vinho»" e outros a que atribuem
effeitos medicinae8, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro oleo de
fígado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra sübstan-'
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tonico
reconstituinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compáre &

LEGITIMA
EMULSÂO DE SCOTT

PESTE DO GADO
A PESTE DO GADO É CURADA PELO

ZOOCUROL

Medicamento certo para a cura da posto do[gado.
A' venda nos depositários nesta cidade.

J) Bruggemann & Cia

PHARMACIA AMERICANA

VANiOL
O VANIOL é um dsplendido vermifugo qne nfto tem rival. Ex-

pnlaa todaB as lombrigaa, quer dac erlunoac, quer dua adultos.
Purga por ei mesmo, aem aer necessário nenhum outro ri\ir-

gatlvo. |p
E' 6 mais poderoso de todos oa vermifugos oonheoidos, ten*

do ae tornado jà um remedlo popular,Vermeoida infallivel a InoffenBÍvo. Baoeitado nas olinioas dos
illuatres médicos d rs. Buloâo Vianna, Jonaa de Mlranda'e'J.
Blpyer.

0 dr. Bleysr ooneidera o melhor vermifugo que ate hoje tem
conheoido e receita diariamente.

Uma oriança, ha poucos dias filha, do er.Cabral, ammanuense
des Correios,deitou oom o VANIOL 400 lombrigaa.

Innumeras orionças devem sua vida ao milagroso V4NIOL.
VIODBO l^OOO

A'VENDA NA PHABM4G!% ÃMERÍCANA

JT.,Bruggemana & G*

1 Empreza Hgua, Luz 
1

ffi —F— H

mENERGIA ELECTRICA DE FLORIANOPOLIS

Acaba de receber grande e variado sortimento de Lustres, Arandellas, Lampadas electricas

portáteis, Abat°Jours, ate. de todos os. preços e para satisfazer a todas as exigencias.

iaz, gratuitamente, orçamentos para installações de Luz, energia, etc.

Recebe encoinmenda? para motores e quaesqmr apparellios electricos-, hydraulicos, sanitarios, etc. sob catalogo.

Faz installaçãp de ,apu£; esgotos etc.

Em todas as suas obras emprega unicameate material de primeira ordem, garantindo o trabalho executado.

Vende-se e alug£-se medidores de energia electrica para força e luz1í'1<?»'• Si'. £>!¦ <' . <3n*crT';< .:lá "
— —

Boinoo 8

.Edward Simmonds

'John 
Williamsonvn füiíiüii* ? í- •

is 
- 
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U PLA- fíftbhadii 1? 4a4uaiu> <ta 1«U
¦¦.Mintrttir.n-iafc mi»n—i'«i MWM

t§P£ WB s^g ífe «dfea^ Yendô-sè
rres excollentes casas &i

tuadaa no Estreito, com oha-
caras, agua e tanques para
avar roupa, com optimes

commodos para família; sen*
do duas à beira ma!

Trata-secomJ oaq. Moura.
Preços oommodos

Sinistros pagos

->8
$• K'<"2

Na qualidade de i*ventarian-
te do espolio do meu fallecido
filho, Alfredo Soares Cardoso,
declaro ter recebido da Socie*
dade de Seguros Mutuos So-
'»re a Vida «Garantia da Ama-
íonia«, a quantia de deu contos
de réis (10:000$), valor por
tompleta liquidação de todos
os direitos adquiridos pelo dito
espolio & apólice n. 428, emit-
tida pela mencionada socieda-
de sobre a vida de meu dito
filho Alfredo Soares Cardoso,
e nesta data devolvo a dita a-
police á sociedade, para ser
eancellada por ter ficado nulla
cm virtude do pagamento ago-
ra cffectuado.

Passo o presente em tripli-
cata, para um sò effeito sendo
o original na própria apólice,
devidamente estampilhado.

Bagé, 6 de dezembro de 1910
-Eustachio Amabiiio Car-
doso.

Como testemunhas:
A. Nourgues=»Li. Santos.

.4 Estavam as firmas devida-^'"isente reconhecida por tabel-
lião publico.

Copia:
Bagé, 6 de dezambro de 1910
Illmos srs. directores do de

partamento doa Estados do Sul
da «Garantia da Amazônia» —
Rio de Janeiro.
\ Amigos e senhores.

Tendo recebido hoje, por in-
termedio da Succursal do Rio
Grande do Sul da «Garantia
da Amazônia», em Porto Ale-
¦*re, e por mão do sr. coronel
Maurício Sinke, digno superin-
tendente de agentes da mesma
sociedade, neste Estado, a
quantia de ll):000$, em paga-
mento da apólice emittida so-
ore a vida de meu infortunado
filho Alfredo Soares Cardoso,
fallecido em 1909 no Estado
de Matto Grosso, venho, por
meio desta, agradecer a vv. os.
a solicitude c boa vontade com
que se houveram no tocante a
requisição dog necessários do-
cumentos para definitiva liqui-
•'*çioop sinistro.

Houve, de f facto, bastant*
ite 3 ora em ser ultimada a li"
quidação, mas i justiça decla-
tar quedisso nenhuma colpa
cabe a vv. ss., pois que o fa-
cto do feU«citnentto haver oc-

corrido em logar asais distaate,
com o qual os meios de cotn-
munícação são os mais diffiaie»
e penosos constitue o uaico
motivo que determinou a de-
longa observada. A*sim justi-
ficada, elia em nada desa-
bona os créditos da «Garantia
da Amazônia», já bastante
conhecida em todo o Brazil pe-
la seriedade e lisura com que
sempre procura-se desci» pe-
nhar dos seus compromissos,
o que lhe tem vallido o franco
apoio e a preferencia dos che-
fes de familia que cuidam de
por sua morte, legar a familia
um patrimonio seguro e indis-
pntavel.

Torno os meus agradecimen-
tos extensivos aos seus esfor-
çados representantes, srs. coro-
nel Maurício Sinck e Horacio
Garrstassu, pelo interesse que
demonstraram, pestando-me so-
licitadamente o seu dedicado
auxilio para o preparo dos
documentos por vv. ss. requi-
sitados.

Autorisando vv. ss. a faze-
rem da presente o uso que lhes
eonvier, linalizo recommendan-
do a todo o bom chefe de fa-
milia que deseje acautelar o
futuro dos ?.us, segurar a vida
na «Garantia da Amazônia».

Com toda a consideração,
subscrevo-me, de vv. ss. ami-
go, criado, attento—Austachio
Amabiiio Cardoso.

Estava a firma devidamente
reconhecida pelo tabellião pU-
blico e o documento legalmente
estampilhado.

Departamento dos Estados
do Sul, avenida Central.

Agencia da Capital, rua Ro-
drigo Silva, esquina da de Se-
te de Setembro.
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O agento geral e banqueiro,

em Sta. Cutharina
EDUARDO HORN
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cBMais um sinistro pago™Na qualidade de beneficia-
ria e tutora nata dos meus fi-
lhoB menores, também benefl-
•iarios da apolicc n. 9.464

m fâ m m

mittida peta Sociedade de Se-
guros Mutuos Sobre a Vida
«Garantia da Amazônia», so-
bre a vida do meu fallecido
marido, Pasqnal Sica, declaro
ter recabido da dita sociedade,
por intermedio da sua succursal
neste Estado dj Departamento
dos Estados do Sul, a quantiade 5:000$000, (cinco contos de
réis) valor por completa liquida
ção de todos os direitos adqui-
ridos á dita apólice por mim e
pelos meus tutelados c, nesta
data, devolvo a mesma á socie
dade para ser cancellada porter ficado nulla o sem valor etn
virtude de pagamento o agora
effectuado.

Passo o presente em triplica"
ta para um só effeito, sendo o
original na própria apolicc.

Pelotas, 26 de dezembro de
1910— Angela Qotuzo Sica.

Testemunha: Scrgio de A'
breu e Carlos Prates. (Firmasreconhecidas por tabellião.)

Pelotas, 26 de dezembro de
1910=Illmos. srs. ditectores
do Departamento dos Estados
do Sul da Garantia da Atnazo-
nia» —Rio de Janeiro Tendo
hoje recebido por intermedio de
vossa sucursal em Porto Ale*
gre e por mão do seu repreaen-
tante nesta cidade a quantia de
5:000$000 proveniente da apo-
lice n. 9.464 emittida Bobre a
vida do meu fallecido marido
Pasqual Sica, venho pela pre-¦ente testemunhar a vv. ss. mi'
nha sincera gratidão, não só
pela prompta liquidiçi) deste
sinistro, como também pelo
grande auxilio que me dispetr
saram a acquisição dos docu'
mentos necessários, tornando-
se assim essa sociedade, quetão dignamente dirigis merece-
dora da preferencia de todo a*
quelle que desejar bem jgaraa-
tir o futuro dos entes que lhe
são caros.

Podem vv. ss. fazer desta o
uso que melhor lhes convier
—Angela Otluzio Sica.

(Firma reconhecida por ta*
bellião.)

Departamento dos Estados
do Sul—Avenida Centrál.

Para mais informações com
o sr. EDUARDO HORN, A"
gente da «Garantia da Aataso'
nia».

VENDE-SE
A oauan 44, à rua General

Bittenoourf, para tratar eom o
sen proprietário & Rua Annita
Qaribaldi n 2,

30 - 8—1911

Vlfvaa dl >"*<Ieira 4c lei até 90 pairo*»y IgclS de ceraprimente t cem a «a-
peHswa que (ér aeceMaria, no Engenha <le aarjar á rap*», na •SHwkae", t3kíU»efr«s dlstaaterfa «apitai.

iVulomovcis Dclahaye" 
|

Modelos 191,1

Os mais silenciosos Os mais fortes

Lanchas automóveis DolahayB
r* Aictomoveis de incêndio »

Caminhões »

Especialidades da grande fabrica DELAHAYE

o •SD

A acreditada marca DELAHAYE é a que maior nu-
mero de vehiculos tem cm uso no Rio de

Janeiro e é a única fornecedora da As-
Bistencia Publica Municipal, que no

genero é a primeira do mundo,
sendo uma honra para aquel-

la Capital.

A Assistência já adquiriu 12 ambulancia au•
tomoveis DELAHAYE e a Fabrica acaba de

fornecer mais 7 a outras repartiçõu.

Informações com o representante para o
Estado de Santa Catharina:

ATTENCAO
Ernesto Diem, seleiro, er

tufador e armador de oarrós,
offerece a seus fregueses aà*
sim como a} publico, os seus
trabalhos proftssionaes, po*
dendo ser encontrado em sua
offlcina á via Conselheiro
Maira 55. Encarregado de
todos os trabalhos taes eomo
carros,sofás, colchões de mo*
la, selins inglezes, arreios,
etc.
Procurem a casa de

ERNESTO DIEM
WÍ r«,FEIRO WAFRA SS

(MOTORES
Vende-se dois motores, nsadoa

em perfeito estado de fauaoiona-
mento, um de 3 1|2 cavallos de
força, movido a gazol;na, do fa-
brioante ingléz Grosseley e outro
do e f amudo fabrioante aliem Ao
Otto (deutz) movido a petroleo,com \ oavallos de força.

Para maioreB esolareoimontos
oom:

Paschoal Simona & Filhos
Livraria Moderna, Praça 15

de Novembro n 27,

EDUARDO HORN

ALFAIATARIA
Militar e Civil

DE
BERNARDINO TONIOLO

Paraná-Curityba
Rua Mizoricordia n. 137

O proprietário deste esta •
belecimentoattendecom pre*
cizão todas as encommen*
das, remettendo pelo Correio
as mais urgentes. Aos Se*
nhores offlciaes do Exercito
facilitao pagamento median*
te consignações mensaes.

DO RIO GRANDE

DE EUGENIO GIULIAN

de Porto Alegre

\ Proprietário das acre-

ditadas marcas de ví-
nhos Rio-Grandenses;

PARTICULAR, TIGRE e
E G. & C\
Fabricados oscrupulosam en-
te em adega própria, na ei*
dade de Caxias, do qual é
representante o armazém

Durval Livramento
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Dapsito CASA CAMPOS

29—Praça 15 4a NoYeràro 29

SOCIEDADE DE SEGUROS

MARÍTIMOS e terbestres

porto-alsgmi

FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883

CAPITAL: RS. 2.000:000$000

Directoria: Tenente-coronel Antonio Mostar 'eiro Filhe, Pedro Benja-

min de Oliveira e Arthur PintvRibeiro

Segura contra fogo: prédios, mercadorias, moveis, roupas de uso e tudo que
possa ser objecto de seguro.—Cobre os riscos de u.ercadorias e valores em viaa ter-
reas, bem como em navios de vela ou a vapor, uacionaes e estrangeiros—Segura car-
regamentos integraos ou parciaes de qu 'quer embarcação ou ainda volumes, dinheiro,
oure e valsres preciosos.—Fazem-ae contractos especiaes.—Prêmios módico s.

1

LOTERIAS

-DA-

Contra factos nao lia aremoiito

-^aaa«»

Capital Federal

EXTRACÇÕES PUBLICAS, sob a fiscali-
saçSo do Governo Federal, ái 2 1/2 horas e aos sabba-

dos ás 3 horas à rua Visconde de Itaborahy n. 45

SABBADO, 18 DE JUNHO

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

O Novidades de Itajahy, jornal oriterioao e oiroumapecoo, referln-
do-se & navegaçio ftuvial da Oidaie áe Itajahy a Blamenau, mostra
as vantagens da ooncurrenoia. E n&o vai só por là.

Aqui na Oapitil e oiroamv sinhançiB a propulaçio vai se oou*
venoendo desta grande verdaie, pois a Eoapraai fuaaraala de Jo&o
Barbato vem prestando reaes serviços com seus preços rasoavMi
em eaixOes fanebrea desde 1* a 6* ordem.

Dispõe de carro fúnebre do3de a 1* ordem, de corôas oom de'
dioatorias

Encarrega" se, oom presteza, d* dar todos oh passos para fatie-
raes.

Tudo por preços razoáveis.
A EMPREZA FUNERARIA BARBMTO

E' na rua João Piuto e Saldanha Marinho.
Attendo a om imcnlas a qualquer hora da noite.
Besidenoia Avenida Trompowaky.

Telephone n. 5.

Eduardo Ilorn
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Pãdo ntsaquitos Pop»®at=-0 melhor p'o da
Partia para destruir os mosquitos. Lata 800 réis.

Sabonetes em barras— Violeta, Coco,
Betas, Windsor a outros. Barra 1$000.

Oaflol—O dentifrici j mais usado na presente epo*
eha. Vidro 2$500.

Agaa Oaygaaada— Clareia os dentes dando
lhes extraordinário briiho—frasco 2$000.

Cs^aalànfô Poarson — Vidro 300 réis, litro
25500.

A* venda tosos sstes artigos na PHARMACIA
AMERICANA.

Hufi Ç; sísselhefro Mafra n. 32
(Fpírff m oaesp. Hoepbce

C4Sâ ItCEOONIS
E' admiravel:
o variado sortimento que acaba

de reoeber peloultimo vapor, via-,
do direotamente da Europa de
artigos proprios para presente
oomo aojam-

Ohicaraa de phantasia para
oafée leite, oopoB, vasos de vidro
e poroellana, oastioaes, biaauita,
oinzeiroa, palliteiros, suspensorioi
para homens, toalhas de algodão
brancas e de oores.

E muitos outros artigos Preços
sem oompetenoiã

Ver para orer.
RUA TEtAJANO N* «

Zaphirm O- Beraou,

de

50:0001000

Com excellente plano Alem do grande
prêmio tem alem, de outros prêmios, os seguln-

tes. 1 de 8 contos, 1 de 4 contoB, e 1 de 2 contos.

Na presente semana serão ex^rahidas as seguintes lote*
rias]

Segunda feira, 15 conto»
Terça feira, 20 contos
Quarta feira, 25 contos
Quinta feira, 15 contos

• Sexta Feira, 20 contos.

0 agente ei Santa Catlariaa;

NASIB HICOUU mm

J
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HYGIENE DA BOCCA

Qut irels ter dentes bellos, branquiBsimos ?
Usaa a paata denftifrioia da

Lyrio e Cerejas
Que roía ter nm hálito perfumado e vossa boooa deslnfeotad*.

Usae Uenol
que é umadelioiosa agua dentifrioia.

A Hyqiene da Bocca 6 uma oousa muito neoesaaria, deva-
moB ouidar da sua limpeza, afim de evitar o min hálito originado
pelos detriotos dos alimentos que apodreoem. Limpar os dentes
para desembaraçal'os dos limos e doa parasitas que oomem o es-
malte, éum dever, aln&o em pouoo tempo'oa dentes ficam oariados
e apodreoem.

Afim de evitar o apodreoimeuto dos dentes usae a Pasta den-•Àcfriia de Lyrlo e Cerejas e pari a deainfeoçS) da baaa* e parfumar o
hálito uaae o Hmol.

Preços
Pasta deiitifricia de Lyrio pote 19500

Agua dentifrioia Henol vidro 1$500
A VENDa NA PHARMAOIA AMERICANA

J, Bruggemann & C.
pi OflimHEIBfl fflFRA I, n

rtffVQC cambotas, ^uilkas para cen-Vlll strucçã» «aval, no Enrcnhoé» serrar á vaper, ne "Semliri^Ven tleria-«opolis,

ande* se barato uma
casa, dividida sob
n" 16, 18,20, 22, e
24, com terrenos a
meia quadrará rua
Victor Meirelles.A

tratar na casa n* 2 à rua An*
oita Qaribaldi.

V

Dr. Josâ Arthur Boltsux
ADVOGADO

Besidenoia: Estrella, 62,
BBoriptorio—Av. Central, 52 >

Rio de Janeiro

PIANO
Vendese um excellente

piano para principiante para
ver e tratar á rua Tenente
Silveira n' 11.

I
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